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Senhores accionistas: 


Eh 
Cumprindo o dispositivo estatutario, venho dar-vos conta 
das nossas actividades no anno de 1936. 


Não se deteve, no anno de 1936, o movimento de recupe- 
ração que, succedendo ao anterior periodo de profunda de- 
pressão, se iniciara em 1933, attingindo a elevada intensidade 
em 1985. vs Une 

Os varios indices economicos, através dos quaes se pode 
aferir o phenomeno, demonstram que o movimento prose- 
guiu sem variações de grande amplitude em confronto com 
os do anno anterior. | 

Ha, porém, na presente marcha de restauração economica 
do paiz, um aspecto, em verdade digno de attenção, a consi- 
derar: a intensidade maior com que o phenomeno se apresenta 
em determinadas zonas e a conquista, para novas actividades 
economicas, de regiões que se apresentavam até pouco tempo 
fracamente productivas ou de todo improductivas. Esse facto 
nos apparece claro em face dos valores do nosso commercio ex- 
terior. Si confrontarmos, através das zonas economicas, — 








O SAD 


Norte (Acre, Amazonas, Pará, Maranhão, Piauhy), Nordéste 


(Ceará, Rio Grande do Norte, Parahyba, Pernambuco e Ala- 
goas), Léste (Sergipe, Bahia e Espirito Santo), Sul (Rio de 
Janeiro, Districto Federal, São Paulo, Paraná, Santa Catharina 


e Rio Grande do Sul) e Centro (Matto Grosso) (*), o valor 


das exportações em moeda nacional, encontraremos para o ul- 


timo quinquennio o quadro seguinte: 


VALOR EM MOEDA NACIONAL DA EXPORTAÇÃO DE MER- 
CADORIAS, POR ZONAS ECONOMICAS 


EM CONTOS DE RÉIS 


Annos Norte  Nordéste Léste sul Centro Total 
2092 e quirisist a 76.317 72.789 978.074 2.004.825 4.760 2.536.765 
LOSS mtu neo) ari é 97.889 94.670 320.705 2.305.569 1.438 2.820.271 
TOSA Sos mia to 144.458 292.234 408.955 2.608.261 5.098 3.459.006 
1006 ms ate si 206.617 502.973 459.059 2.927.276 8.083 4.104.008 
1986. «nana 302.491 489.715 570.870 3.518.510 13.849 4.895.435. 


E' de immediata constatação, em face dessas cifras, o 


surto que teve, sobretudo nas zonas Norte e Nordéste, o valor 


das exportações. Na primeira dessas zonas, o augmento de 
1932 para 1936 foi de 296 %, na segunda nos apparece o au- 
gmento formidavel de 573 %, ao passo que, para as demais 


regiões, a progressão se exprime pelas percentagens de 51 % 


(*) No exame das estatisticas nacionaes de exportação, cumpre 
ter sempre presente a exclusão de Minas Geraes.e Goyaz, decorrente 
da sua posição geographica. A' falta de portos proprios, a sua ex- 
portação, — sobretudo a da volumosa producção exportavel de Minas 
Geraes, — desapparece, absorvida ou englobada nas cifras referentes 
a outras unidades federativas, através de cujos escoadouros (Santos, 
Angra dos Reis, Rio de Janeiro) lhe é dada sahida. 
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na zona Léste, 76 % na zona Sul e 191 % na do Centro, aliás, 
esta ultima, de volume total ainda muito limitado. 

Si tomarmos para base do confronto o valor-ouro das ex- 
portações, o quadro, que se nos offerecerá, será, então, o se- 


guinte: 

ns. VALOR-OURO DA EXPORTAÇÃO DE MERCADORIAS, POR 
4a ZONAS ECONOMICAS 

3 EM LIBRAS-ÓURO 

Ee» Annos Norte Nordéste Léste Sul Centro Total 

, 1932...... 1.103.672 1.068.385 5.515.093 28.874.476 67.068 36.629.594 
y 1933...... 1.227.430 1.157.868 4.093.178 29.294.140 17.455 35.790.080 
1934...... 1.453.207 3.028.756 4.169.168 26.536.295 52.185 35.239.611 
E 1000. +. cs» 1.659.106 4.153.695 3.675.654 23.459.355 63.948 33.011.848 
| 1936...... 2.410.412 3.892.492 4.576.609 28.079.407 110.123 39.069.043 


ED fiada ai AA 


Aqui, ainda mais incisivo se apresentará o phenomeno, 
porque, por influencia das variações cambiaes, as zonas de Lés- 
te e do Sul nos offerecerão uma diminuição de valores, em con- 
traposição ao augmento consideravel verificado no que res- 
peita ás outras regiões economicas. 

Assim, tomando como indice 100 os valores referentes a 
1932, iremos encontrar em 1936 os resultados seguintes: 


Norho +. .-«crqree posando 218 
E acdénto ir Exctns apa ad 364 
'ê + RE RI 82 


O Pen ne RAND RR é O 97 


nero... ... 






“Sem duvida, nas cifras totaes é ai 






se póde facilmente vêr pelos proprios dad 


a preeminencia da zona Sul. Isso não tolhe, entretanto, ne- 
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nhuma significação ao phenomeno animador, que cumpre as e p 
signalar, da expansão rapida e accentuada, de zonas ás quaes, BR: RE 
até ha pouco, se attribuia escasso valor economico. bits toda dy j 

Si descermos ao exame por Estados, — e isso poderá ser ER 
feito pela leitura do quadro incluido nos annexos estatisticos ] na 


deste relatorio, — encontraremos, então, exemplos verdadeira- ; 


Pa 
E e: 
as 

% 


mente surpreendentes. Verificaremos que O Ceará ascendeu de 
356.814 libras-ouro, em 1932, para 1.382.857, em 1936; Rio 
Grande do Norte subiu de 35.303 libras-ouro para 387 305; 
Parahyba foi de 40.694 para 817.454; Pernambuco passou de 
571.553 para 1.117.883; e Alagoas de 64.021 para 186.993. “ia É 





gu 
A contra-prova da transformação que estamos apontando 
e que vem constituindo, nos ultimos annos, o mais auspicioso 
facto novo da realidade economica brasileira, vamos “encon- a 
tral-a em cifras referentes ás proprias actividades do Banco 
do Brasil. ] 


Ella se evidencia no quadro seguinte, em que se encon- ; 
“tram as médias mensaes dos emprestimos a agricultores, in- 
dustriaes, commerciantes e particulares, — o que vale dizer, 
ás varias actividades economicas do paiz, — effectuados nos 


ultimos quatro annos, em todos os Estados: 





Zonas economicas 


1933. 


11 
1.008 
1.155 
3.813 
2.079 


8.167 


5.271 
4.818 
7.704 
27.871 
12.678 


58.345 
2.476 
30.256 


2.866 


35.600 


“1934 


1935 


[e a (omitidas as tracções) 


1936 


149 













“Rio de Janeiro». 24.947 01 
Districto Federal. 257.609 253.602 | 
S. Paulo ....... 86.600 86. nao 40.639 204.209 
Paraná .......... 6.099 6.446. x 049 3.609 

Santa Catharina... 3.315 2. 769. Faço 554 — 3.869 E 
Rio Grande do Sul 22.990 23.892 | ss mo as ST | 






















ELST = Ze as Reno = = 


ZONA “SUL” 401.562 400.101 o 


DD CATA 6 


Minas Geraes ... 18.413 23.131 34.521 — 45.245 
Goya o minais 303 335 o DOS ag 
Matto Grosso ... 8.917 8.967 10.094 11.415 








um 


ZONA “CENTRO” 21.634 32.433 45.174 57.410 


BRASIL ........ 531.309 556.783 674.495 74.975 





Tomando-se como indice 100 a média de 1933, teremos, no 
quadro seguinte, a expressão numerica da progressão verifi- 
cada: | 
EMPRESTIMOS A AGRICULTORES, INDUSTRIAES, COM- 

MERCIANTES E PARTICULARES 
INDICES (média de 1933 = 100) 
Zonas economicas e unida- 





des politicas ap 
DRE NR SS 95,4 70,3 134,1 . 
EAREZONAS sas ROS 


A PR cenarrro 3 
a Piauhy - do mbum anne o ns a 
o JBÓMA “Nome” 
Ceará . 


ZONA “NORDÉSTE” 


Sergipe 


Espirito Santo 

ZoNA “LÉSTE” 

Rio de Janeiro ........ 
Districto Federal 

São Paulo cemeneeneeeamo 


Santa Catharina 
Rio Grande do Sul 


ZoNA “SUL” 





PT 8 eng E 


o di 


Etna percentual no Ceará (mais 202  % e oncán pé 

pirito Santo (mais 160 %), Goyaz (mais 147 7), em : RR 
ao qual, porém, a fraca expressão do total das applicações d So na 
minue muito a significação do augmento, Minas Geraes o | o 
146 %), São Paulo (mais 136 %), Pará (mais 103 o E 

hyba (mais 97 %), Rio Grande do Sul (mais 95 %), 


(mais 89 %), Bahia (mais 83 %) e assim por deante. 


EX 7 


oferecemos. Dao a NR 
A primeira dellas, — dizendo respeito mais de perto ao. 
nosso Instituto, — é a de que, onde quer que se haja mani- : 
festado, no paiz, um movimento de restauração economica, um ; 
maior incremento de actividades creadoras, lá esteve presente 
o Banco do Brasil, assistindo directamente a essas actividades, | 
amparando e -estimulando, — pelo augmento notavel de suas 
applicações em emprestimos á agricultura, á á industria e ao 
commercio, — a producção e a circulação de novas riquezas. 4 
A segunda é a que vimos desde começo procurando assi- ? a 
gnalar: a de que, nestes ultimos annos, se veiu alargando sen- 
sivelmente a area das actividades economicas do paiz, pelo | 


aproveitamento da terra em zonas até então de todo impro- - 


ductivas; pela extensão e intensificação das culturas, algu- | 










eta e 





mas dellas inteiramente novas em regiões antes pouco tra- 
balhadas. 

Não será ainda desarrazoado concluir que essa amplia- 
ção da area de producção e de circulação de riquezas, — es- 
tendendo-se a regiões distantes, não dispondo de meios de com- 
municação facil, mal dotadas de apparelhamento bancario ou 
a de todo privadas delle, e onde, portanto, a lentidão de movi- 

mento do meio circulante attinge ao maximo, — constitue 




























um dos factores a ter presente no exame das cifras relativas 
ao augmento da circulação monetaria. 

“Fica fóra de duvida, entretanto, que essa positiva valo- 
rização de importantes regiões do paiz, redimindo-as da pécha 
que injustamente se lhes atirava, de constituirem' um peso- 
morto na vida economico-financeira do paiz, assignala um fa- 
cto altamente animador. Elle veiu dar maiores elementos de 
estabilidade á vida economica nacional e representa um im- 
portante factor de equilibrio. O desenvolvimento progressivo 
e constante das possibilidades em que tal movimento de ex- 
pansão se apoia, poderá e deverá ser, de futuro, si soubermos 
estimulal-o e amparal-o, contrapeso aos factores de instabili- 
dade que a nossa economia apresenta. 


Vista de conjuncto sobre as operações do 
Banco em 1936 


Correspondendo ao desenvolvimento das actividades eco- 
nomicas do paiz, que antes ficou assignalado, o Banco do Bra- 


sil continuou, no anno de 1936, a sua politica de ampliação 
dos emprestimos destinados a amparar aquellas actividades. 
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Essa, orientação se tornou mais imperativa no referido pe- 
riodo, porquanto é certo que, no movimento do conjuncto dos: 
demais bancos que operam no paiz, ao envez de qualquer am- 
pliação dessa categoria de emprestimos, se constatou, no con- 
fronto das cifras de 1936 com as de 1935, uma reducção, em-: 
bora pequena. a 

Por isso, o Banco reduziu em 78.000 contos de réis o va- 
lor médio de seus acceites em circulação, afim de possibilitar 


que os bancos commerciaes do paiz ficassem armados de um. 


maior volume de fundos liquidos e disponiveis, que encontra-. 


vam applicação normal em transacções de credito commercial. 


Em virtude da referida reducção, o total dos recursos nor- 
maes do Banco cahiu na importancia de 52.000 contos de réis.. 

Por outro lado, a reducção global de 169.000 contos de 
réis que soffreram em 1936 os emprestimos a poderes publicos, 
proporcionou ao Banco um volume addicional de fundos liqui-- 
dos, mas este, embora bastante apreciavel, não attingiu a nivel 
sufficiente para attender simultaneamente ás exigencias das: 
transacções cambiaes e ás necessidades addicionaes de credito- 
da parte das actividades economicas do paiz. 


Para occorrer a essa deficiencia, recorreu o Banco a ope- 


rações de redesconto como meio de incrementar o volume de 


seus recursos disponiveis para emprestimos, tendo expandido. 


em 197.000 contos de réis o saldo médio dos titulos levados á. 


Carteira de Redesconto, em confronto com o de 1935. 
















“aceusou, 
liquido de 144.000 contos de réis, o qual, conjugado com a 









csgsenndag com o do cead Re adaga 


reducção do valor dos emprestimos a poderes publicos per- 
mittiu ao Banco, no perfeito desempenho da missão que lhe 
cabe no conjuncto da economia nacional, expandir em 15 % 
o total de seus adeantamentos a agricultores, industriaes; com- 
merciantes e particulares. 

Essa expansão compensou a diminuição que esses empres- 
timos soffreram nos demais bancos do paiz, mantendo estavel, 
em confronto com 1935, o volume global dos emprestimos do 
systema bancario directamente destinados ás actividades eco- 
nomicas nacionaes. i 





O volume global dos recursos do Banco em 1936 importou 
em 4.056.000 contos, que assim se distribuem: 


Saldos médios em contos de réis 


Variações em 


1936 relação a 
1935 
Exigibilidades no paiz .... 3.315.000 + 53.000 


Recursos proprios ........ 741.000 + 91.000 


Total dos recursos ........ 4.056.000 + 144.000 
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A distribuição dos recursos entre “disponibilidades” e 
“fundos applicados” (emprestimos, titulos pertencentes ao 
Banco, etc.) consta do quadro seguinte, em que são mencio- 


nadas médias annuaes em contos de réis: 





1935 1936 
Disponibilidades no paiz ........- 286.000 254.000 
| Disponibilidades no exterior...... 108.000 241.000 
Total das disponibilidades ........ 394.000 495.000 
Total dos fundos applicados ...... 3.518.000 3.561.000 
Total de disponibilidades e fundos 
ROQHERGOS 5. J. ss ren ge Rano 3.912.000 4.056.000 


O total dos emprestimos, expresso em média annual, foi 
de 3.070.000 contos de réis em 1936, não tendo accusado qual- 


“quer variação apreciavel em confronto com a média do anno 


anterior, que importou em 3.075.000 contos de réis. Os em- 
prestimos a poderes publicos e ao Departamento Nacional do 
Café, em conjuncto, foram reduzidos em 169.000 contos de 
Téis, emquanto os demais emprestimos (a bancos, agricultores, 
industriaes, commerciantes e particulares) tiveram uma ex- 
pansão de 164.000 contos de réis ou 18 %. 
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“ Apresentou sensivel expansão, como acima se dis, to 
tal dos emprestimos a bancos, agricultores, industriaes, com- 
merciantes e particulares. | Pote 

Expresso em média annual, o total desses emprestimos 


offerece um augmento consideravel de 164.000 contos de réis, 
ou seja de 18 %, tendo subido de 912.000 contos de réis, em 


1935, a 1.076.000 contos de réis, no anno findo. 


Considerados sómente os emprestimos directamente pro- 
porcionados pelo Banco ás actividades economicas (agricul- 
tura, commercio e industria) e a particulares, tiveram um au- 
gmento de 100.000 contos de réis ou 15 % e assim se repar- 
tiram pelos differentes grupos em que se subdivide a activi- 
dade economica do paiz fpretoama do fim de cada anno) : 


1935 1936 
Agricultura e industria extractiva 


(inclusive industrias ruraes de 
171,7 % 

Industrias de transformação (exclu- 
sive as ruraes) Ta 17,9 % 
Industria dos tranportes .......... y 17,0 % 
43,1 % 

Diversos (capitalistas, profissões li- 
beraes etc.) , 43 % 


Total dos emprestimos ás actividades 
economicas e a particulares.... 100,0 % 





Essas cifras evidenciam, pm não só a importancia da as 
sistencia que o Banco do Brasil tem dado ás classes produ-| 
ctoras e ao commercio, como demonstram que se reduziram, 


ainda mais, apesar da baixa percentagem a que já haviam ca 
hido, as operações que, embora legitimas e amparadas nas dis. 


“posições estatutarias, não se possam considerar como de im a 


mediata e directa assistencia e estimulo ás actividades eco Sra 


nomicas nacionaes. 


À creação dá Carteira de Credito Agricola 
e Industrial 


O que o Banco do Brasil tem vindo fazendo, dentro das. 
possibilidades de sua organização actual, em amparo das acti- o 
vidades economicas do paiz, não seria, evidentemente, bas- 
tante, para fazer cessar os reclamos prementes das classes pro- 
ductoras, que de velha data aspiram á à instituição do credito 
especializado indispensavel á tranquillidade e ao maior desen- 
volvimento de suas iniciativas. 

Foi para attender a essa inilludivel necessidade que se 
resolveu a creação da Carteira de Credito Agricola e Indus- 
trial, instituida pela reforma dos Estatutos, discutida e appro- 

' vada na assembléa geral extraordinaria dos accionistas do 
Banco, realizada em 14 de novembro de 1936, e ainda pendente 
de approvação por parte do Poder Legislativo. 

Através dessa Carteira poderá o nosso Instituto prestar 
á agricultura e á industria nacionaes mais ampla assistencia 


financeira, em moldes e condições correspondentes ás necessi- 





| de melhoramento Pepe Asc 


e oa co ai tio em quo gran 


— credito de custeio cutiocd a custeio “das PS 
safras, a prazo maximo de doze mezes; 

— credito de custeio industrial, para acquisição de ma- 
-“terias primas industriaes, a prazo maximo de 12 
mezes; j 

— credito de melhoramento mobiliario agricola, para 
acquisição de machinas agricolas, sementes, adubos, 
reproductores e gado destinado á criação, bem como 
para melhoramento de rebanhos e reforma ou aperfei- á 
coamento de machinaria agricola, com o pesão ma- 
ximo de um a tres annos; 

— credito de melhoramento mobiliario industrial, para 
reforma de machinaria industrial, a prazo maximo 


de cinco annos. 


Serão incas é Carteira operações destinadas á acqui- | 
| sição ou reforma de immoveis, bem como á installação inicial 
de apparelhagem industrial. 

O montante de qualquer financiamento agricola não po- 
derá exceder um terço do valor estimado para a safra imme- 
diatamente seguinte á realização da operação e os empres- . 
timos industriaes não deverão ultrapassar 40 % do valor das 


acquisições a que se destinarem. Para as industrias que, pela 









— 20 —., 


das genuinamente brasileiras ou interessem á defesa nacio- 
nal, poderão ser concedidos emprestimos até O prazo maximo 





de cinco annos, mas não poderão exceder 50 % do valor dos. 





immoveis e da apparelhagem dados em garantia. 





Os recursos destinados ao financiamento agricola e: in- 





dustrial serão obtidos pela emissão de “bonus” do Banco do | 





Brasil, negociaveis nas bolsas de titulos do paiz, com juros 





pagaveis semestralmente, prazos de 1 a 5 annos, não podendo 





sua circulação total superar o valor das operações de empres-. 





timo realizadas pela Carteira. 


















A instituição do credito rural, no Brasil, é, de antiga 
data; objecto de viva controversia. Ainda nesta opportunidade, 
dividiram-se as opiniões em torno da alternativa de crear um 
estabelecimento especializado no credito à producção ou apro- 
veitar o apparelhamento já existente no Banco do Brasil, rami- 
ficado através de todo o territorio nacional, nelle creando um 
departamento novo, o qual poderá e deverá. constituir, no 
futuro, o nucleo de um banco autonomo e especializado. 

Mesmo que, por absurdo e tão sómente para argumentar, 
se quizesse considerar o Banco do Brasil como uma organi- 
zação de interesses privados dissociados dos interesses colle- 
ctivos, e menos attento, pois, ás necessidades nacionaes do 
que ás proprias conveniencias, é evidente que estas não lhe 
aconselhariam a distrahir qualquer parcella de seus recursos 
e applicações para as novas modalidades de credito que a nova 


Carteira vae praticar. E' da propria essencia do credito agri- 






utilização de materias primas do paiz, possam ser considera- | 
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ão dos prazos e a mod! cidad » das taxas. Ora, não 
“faltaria ao nosso estabelecimento a possibilidade, — e a de- 
“manda crescente de creditos o demonstra a cada passo, — de 
encontrar applicação mais rendosa para seus recursos, do que 
consagrando-os ao financiamento das actividades agricolas e 
industriaes. Logo, não a conveniencia do Banco, mas tão só- 
mente a subordinação deste aos interesses collectivos, poderia 
aconselhar a preferencia pela creação de uma Carteira, em 
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- nosso Instituto, ao envez da formação de um Banco autonomo, 
a qual, no momento, teria de enfrentar difficuldades de vulto 
que a ninguem pódem escapar. 

“Depois dos estudos indispensaveis, impoz-se a conclusão 
de que a primeira das duas formulas apresentava, sobre a se- 
gunda, vantagens incontestaveis: ella não só se adaptaria me- 
lhor ás condições actuaes de organização de credito do paiz, 
como tambem permittiria, — parallelamente a uma melhor 
educação economica dos productores, habilitando-os a fazer 
mais proveitoso uso das facilidades de credito que se lhes pro- 
porcionassem, — organizar e desenvolver, por etapas, o appa- 
relhamento do credito á producção. E, si nenhuma outra van- 
tagem se quizesse reconhecer, bastaria, talvez, esta, para jus- 
tificar a preferencia pela creação da Carteira: a de que esta, 
uma vez autorizado, pela approvação do Poder Legislativo, o 
seu funccionamento, poderá estender, por todos os Estados, os 
beneficios da sua acção, ao passo que um Banco autonomo, 
mesmo quando superadas as difficuldades para seu estabele- 
cimento, levaria muitos mezes, ou mais seguramente, annos, 














BRO, es 
para propagar, através do vasto territorio nacional, as suas 


actividades. 


Entre as demais objecções de relevo feitas ao projecto de, 


creação da Carteira de Credito Agricola e Industrial, figura 
especialmente a que se refere ao volume restricto dos recursos 
de que disporá o Banco para resolver a questão do credito 
agricola. Não se considerou, entretanto, que as bases nas quaes 
se fundou essa modalidade de credito, attendem plenamente 
ás mais urgentes necessidades da producção, sem deixar de 
considerar a segurança e a prudencia indispensaveis a esse 
primeiro emprehendimento em favor da creação do credito 
agricola. A' medida que as necessidades e a experiencia adqui- 
Tida o aconselharem, nada impedirá que se ampliem as bases 
necessariamente limitadas da phase inicial das actividades da 
“Carteira. De outra parte, no que especialmente se refere á la- 
voura, disposição que a nossa legislação sobre o redesconto já 
consagrou, e a qual deverá certamente ser revigorada e man- 
tida, permittirá, com evidente beneficio para a economia na- 
cional, desenvolver, em proporção razoavel, as operações da 
Carteira, quando as necessidades da agricultura o reclamarem. 

Foi, outrosim, objecto de reparos a creação de uma unica 
carteira para o credito agricola e o credito industrial, tendo 
sido manifestado o receio de que o credito industrial, por ser 
mais exigente e vantajoso, viesse a absorver a maior parte 
dos recursos da Carteira, em detrimento das operações do cre- 


dito agricola. Tambem são inconsistentes taes receios. A crea- 


gão de duas carteiras distinctas apenas viria tornar mais dif-. 
































é ficil e lies a apparelhagem do Banco e MA moroso | 
seu funccionamento, sem collimar os fins visados. Edtios Etica 
As diversas Carteiras em que se divide a administração 
“dos negocios do Banco, não são totalmente independentes en- 

| tre si: ao contrario, as aéttridadem de todas estão subordina- 
das á mesma orientação geral, “determinada collectivamente 





: pela Directoria, de conformidade com os Estatutos, e á supe- 
K rintendencia constante do Presidente do Banco. 

| A separação dos recursos destinados a cada uma das duas 
| especies de financiamento foi alvitrada como medida capaz 
| de impedir a absorpção, pelo credito industrial, da maior par- 
| x te dos recursos da Carteira. Essa separação está implicita na 
| propria distincção feita quanto aos prazos dos “bonus” que 
constituirão os recursos da Carteira. De facto, emittindo-se 
“bonus” de 1 a 5 annos de prazo, seria grave erro applicar o 
| | producto de cada categoria de bonus em emprestimos de prazo 
l ; muito superior ao seu proprio. Não obstante, e com o fim de 
ER evitar quaesquer duvidas, ficou expressamente estipulado que 
q os recursos provenientes dos “bonus” de 1, 2 e 3 annos seriam 
* reservados exclusivamente para operações de financiamento 

agricola (artigo 17, paragrapho 30, dos novôs Estatutos). 

| Para mais firmemente garantir o exito da missão con- 
fiada á Carteira de Credito Agricola e Industrial, o Poder Exe- 
cutivo da União encaminhou ao Congresso um projecto de re- 


forma do instituto juridico do penhor rural, que, uma vez 


RE 


approvado, dará ás operações de financiamento agricola con- 


dições de garantia e de segurança até agora inexistentes. 
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Essa reforma se impunha como medida juridica indispen- 
savel à organização definitiva do credito agricola no paiz. | 









A situação cambial a 





Manteve-se, no decorrer de quasi todo o anno de 1936, no | 
mesmo nivel de 1935, o curso do cambio do mil-réis. 









Entretanto, no segundo semestre do anno, foi-se accen-. 
tuando uma melhora das cotações, que proseguiu nos mezes 









decorridos do anno em curso. Effectivamente, tomando-se por E 
base a cotação média do dollar, moeda que se manteve prati- | E e 
camente inalterada em seu valor-ouro, o quadro das cotações Ee A 
mensaes de junho a dezembro de 1936 assim se nos apresenta: M E 



















O PR so ec W$AIO A 
é pila NR =, DS 178230 
BEOStO non ss ss» was ao one E 178080 
Setembro; Jus. 2. <<. o ; 17$020 
Outubro 2 a oe SRA » SUNT 16$990 
Novembro ...2>>. sda Meios 16$980 
Desinhen: tro te ANTAS 16$840 





Proseguindo em sua salutar politica de liberar os creditos 
commerciaes extrangeiros retidos no Brasil, o Governo Fede- 
ral celebrou em 1936 um accôrdo de descongelamento com a | 
Belgica, além dos convenios com os Estados Unidos, a Ingla- 


terra e Portugal, a que foi feita referencia no ultimo relatorio 
do Banco. 
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“às ii s feitas dusinte o anno, pelo “m ercad 





na e relativas a convenios assignados “pelo B Brasil, impor- 3 
taram em £ 5.149. 928. Além disso, o Banco do Brasil tambem 


procurou liberar, “dentro das disponibilidades do “mercado 
official”, os creditos commerciaes que, embora não abrangi- 


dos pelos convenios, tivessem direito a cobertura á taxa offi- 


cial. Taes remessas importaram em £ 1. ag1. 122,0 que eleva 
a£6. 981.050 o valor global dos atrazados commerciaes libe- 
rados no anno de 1936. 


O serviço da divida externa, regulado pelo “schema Os- 


waldo Aranha”, foi effectuado com regularidade, tendo attin- 


gido o valor de £ 7.915.324, assim discriminadas: 


Divida externa federal .......... BRA 205 ig 


Divida externa estadual e municipal ........ £ 3.047.173 
Total... .-. parana o eat Cata o ado: 1 DI a 
E Lapa E dos 


O total das vendas de cambio no “mercado official” im- 
portou, em 1936, em £ 14.962.567, assim discriminadas: 


Serviço da divida externa ...........ccenes . £ 7.915.324 
Serviço de liquidação de atrazados commerciaes £ 6.581. 050 
Despesas do Governo Federal: 

— Electrificação da E. F. Central 


do Brasil=.. is, ...... Raia ENA 200.000 


e CF e 
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— Despesas com Os convenios com- 
13.602 


merciaes ..cccmeceee SCE E | 
60.358 £ 273.960 


— Outras despesas ...ccrcemeeees 





Importação de mercadorias: 50 % do valor do' 
papel importado e destinado á imprensa. . £ 192.288 




















£ 14.962.567 


As percentagens sobre o total vendido no mercado offi-' 
cial fôóram as seguintes, em 1935 e 1936: 
1935: 1936 





e Serviço da divida externa.......... 61,1 % 52,9 % 
” Liquidação de atrazados commerciaes 38,4 % 44,0 % 
k, Despesas do Governo Federal...... — ORBRARS E e 
E Importação de papel para a imprensa 05 % * 13% 
E Total; -. ORA 100,0 % 100,0 % 


Compra de ouro 


O ouro que o Banco do Brasil adquiriu em 1936, de accôr- 
do com o decreto n. 23.535, de 4 de dezembro de 1933, e o 
contracto celebrado com o Governo Federal em 21 de junho de 
1934, importou em 6.947 kilogrammas de ouro-fino, equiva- 


lentes a 948.772 libras-ouro. O custo de acquisição foi de ... 








as 928 pede dé réis, aba a sem. o contos de réis 
o custo global do stock existente em 31 de dezembro de 1936. 
De 1935 para 1936, o ouro adquirido ás minas passou de. 
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3.592 a 3.925 kilogrammas, tendo, porém, o comprado a par-: 
ticulares baixado de 4.570 a 3.022 kilogrammas. 

o rythmo de crescimento das reservas-ouro, em face das: 
compras effectuadas, foi em 1936 de grande intensidade, ex- 
primindo-se pela alta percentagem de 47 %. 


Os dados referentes aos stocks no fim de cada anno fo- 


- ram os seguintes: 


Kilogrammas Valor em libras- 


de ouro fino ouro 
IRSB ao ci E aço — 324 44.371 
1956 co rasa nr qd 6.683 912.731 
o) 
TODD Ss ns nara RPA! 14.845 2.027.442 
OBD E LR a its é had 21.792 2.976.214 


A taxa média annual de compra permaneceu inalterada. 


“ em 1936 (19$180 por gramma de ouro-fino, contra 198270, em. 
1935), devido á estabilidade cambial. Houve, entretanto, uma. 


apreciavel differença no confronto da taxa do ultimo mez de 
cada anno: 20$110 em dezembro de 1935 e 18$500 em dezem-- 
bro de 1936, ou seja uma reducção de 9 %. 

Já externámos, em relatorios anteriores, as razões que nos. 


induzem a opinar pela conveniencia e, mais que isso, pela ne- 


cessidade de perseverar na compra de ouro, incrementando-a. 
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peito, orientação NRgEe e Pê disposições so 
referente aos recursos financeiros permanentes que se 1 
indispensaveis para occorrer ás compras incessantes. 


conta, pagamentos num total de Rs. is = 
pre, pois, assentar um regimen normal de liqui da: 
para que possam ser incrementadas as boinhieda: as 
outro modo, como 'é de toda evidencia, não poderiam E 
tinuadas indefinidamente. 


A situação do máreddo de credito 


No anno de 1936, a média dos depositos do systema 7 
| cario (excluidos os depositos de bancos commerciaes junto ao. 
Banco do Brasil) foi de 7.352.000 contos de réis, tendo accusa- a; ; E 
do, em confronto com identico periodo de 1935, em que foi de. É a 
6.869. 000 contos de réis, uma elevação de 483.000 contos de | 


E ” 


réis ou 7 %. a b 
Não houve sensivel augmento dos recursos bancarios dis- 
poniveis para operações de emprestimos. Assim, o total destes 
permaneceu estacionario (reducção de 3 %), como se vê dos Es 
seguintes dados, que não inclúem o valor dos emprestimos ti. 


tos pelo Banco do Brasil a outros bancos: 
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Diminuição ........... 216.000 








“Por outro lado, o valor dos emprestimos do systema ban-. | 





$ E cario, á exclusão dos feitos pelo Banco do Brasil a bancos, ao k 
J Departamento Nacional do Café e a poderes publicos, tam- 

) ) | bem se manteve estavel em 1936 (reducção de 1 %):. : 

É Saldos médios “a 
á Contos de réis 

ER oe RR FERE Ra SR e PDS DLIGEODO 

A BOGO aa RES a PE a 5.346.000 

É 

1 “Diminuição .......... 70.000 

q 

A | Esses valores representam, grosso modo, o total dos em- 

S “prestimos do conjuncto dos bancos ás actividades economicas 

É do paiz e a particulares. Como os emprestimos dessa categoria, 

E | ) feitos pelo Banco do Brasil, augmentaram no periodo consi- 

CA : “derado em 100.000 contos de réis ou 15 %, impõe-se a con- 


clusão de que, não obstante uma activa procura de credito de 
finalidades economicas, o volume deste se contrahiu nos 


pansão do credito que o Banco do Brasil adoptou em 1936. | 


do médio de titulos redescontados passou de 326.000 contos | 
de réis, em 1935, a 531.000 contos de réis, em 1936, tendo | 
accusado uma ampliação de 205.000 contos de réis ou 63 %. | 


O movimento das bolsas de titulos em 1936 foi bastante 
activo, havendo o valor total dos titulos negociados attingi- 
dos a 737.000 contos de réis, contra 533.000 em 1935. 

Houve, portanto, em relação ao anno anterior, um au- 
gmento de 204.000 contos de réis ou 38 %, que assim se des- 


Variações em relação a 1835 
Comtos de réis Percentagens 


+ 38 % 
+ 66 % 
2 
— 29 & 
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7 “ Comprovam esses algarismos que se accentuou em 1936 En 
o contraste entre a evolução das transacções sobre titulos de 


a renda variavel, — categoria de grande significação economica, 
; “pois abrange as acções das sociedades anonymas, — e as ope- 
: rações sobre titulos publicos, Emquanto o movimento destes 
| É ultimos accusava um augmento de 46 % de 1935 para 1936, 
E o volume de negocios referente aos primeiros mantinha-se sen- 


sivelmente estacionario. 
| Chama especial attenção a extraordinaria alta de 66 % 


Nm] registada nos titulos publicos estadoaes, cujo movimento, 


tendo augmentado fortemente de 1930 para 1931, havia de 
1932 a 1935 demonstrado uma tendencia ascencional de 1y- 
4 : ; 
thmo moderado: 
) RR Indices (1929 = 100) 
| 1990 ec a na 140 
E E RR RA NÃ lação OR 480 
E O E o Rd 520 
je co RÃ A DA 531 
O PE oC nas ses Ein a. 623 
7 IR e NERD O 609 
TOO e gro» meota vis o AAA 1.009 
O movimento das transacções sobre titulos estadoaes em 
j 1936 superou o dos titulos federaes: 335.000 contos de réis 


k | — para os primeiros e 299.000 contos para os ultimos. 


Accentuou-se mais ainda, em 1936, desse modo, o já ex- 





cessivo predominio dos titulos de caracter puramente finan- 
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ceiro sobre os de caracter economico, conclusão que resalta da 


distribuição percentual do movimento das bolsas de titulos 


em 1929, 1935 e 1936: 











1929 1935 1936 

Titulos publicos ............ 1 % 85 % 90 %o 
Titulos de renda variavel e 
titulos privados de renda 

DECR RS eis pres dp 29 % 15 % 10 % 

ODE qe Serasa id 100 % 100 % 100 % 








Operações com o Governo Federal 


Em 31 de dezembro de 1935, a divida do Thesouro o 
cional, comprehendendo promissorias, contas de arrecada- 
ção e conta de compra de ouro, importava em 810.755 contos . 
de réis, total que, após a liquidação das contas do exercicio 
fiscal de 1935, ficou reduzido, em 31 de janeiro de 1936, a 
652.226 contos de réis, dos quaes 503.785 por promissorias e 
148.441 na conta de compra de ouro. : 

A divida por promissorias foi liquidada antes de 31 de de- 


zembro de 1936, de accôrdo com a seguinte especificação: 


Contos de réis 
Promissorias liquidadas em 25 de setembro de 1936 - 153.785 
Promissorias liquidadas em 17 de novembro de 1936 350.000 


DORA. cio again lato 0 170 ic OR TO 503.785 
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“Para a liquidação dia de de 350.0 000 ) contos de réis, a 
valeceu-se o Governo Federal da disposição constante do art. 
Ao, letra b, da lei n. 160, de 31 de dezembro de 1935, pela qual 

o autorizado a emittir papel-moeda, até aquelle valor, a 
titulo de antecipação do producto de operações de credito des- 
tinadas á liquidação do valor de promissorias do Thesouro Na- 
“cional. Ea | 

Em 31 de dezembro de 1936, a divida do Thesouro para 
com o Banco expressava-se pela cifra de 540.312 contos de 
réis, dos quaes 266.140 nas contas de arrecadação e 274.172 


na conta de compra de ouro. 


Com as operações do exercicio fiscal de 1936 e de compra 
de ouro realizadas no decurso de janeiro de 1937, o total da di- 
“vida havia subido no fim desse mez a 754.062 contos de réis, 


“assim distribuidos: 


Contas de arrecadação 470.366 “ 


Conta de compra de ouro 283.696 


754.062 


A divida das contas de arrecadação foi liquidada quanto 
a 311.459 contos de réis, havendo o Thesouro emittido, quanto 
ao saldo restante, no valor de 158.907 contos de réis, promis- - 


sorias em favor do Banco, conforme a seguinte especificação: 








Contracto de 6 de fevereiro de 1936.............. 7.140 


Contracto de 13 de agosto de 1936............. ? 2.964 
Contracto de 22 de outubro de 1936............ 18.158 
Contracto de 11 de dezembro de 1936............ E 65.645 
Contracto de 30 de janeiro de 1937.............. - 65.000 

Potato A IRL od paro 5 158.907 





O quadro seguinte permitte acompanhar facilmente as 
fluctuações do total da divida do 'Thesouro no ultimo dia de 


cada anno e ao termo dos exercicios fiscaes: 


Contos de . 


réis 
19357== 31 qe dezembro... iciuismo co rrarrrç a cad «810.755 
1936 — 31 de janeiro (encerramento do exercicio 
fiscal do LOSS rs sis ido 673.323 
— 31 de janeiro (após a liquidação das pr 
— onte) o PN PRANeaa Adap PP ERRA 652.226 
— dl de MeMEmbia o qui es a 540.312 
1937 — 31 de janeiro (encerramento do exercicio 
fiscal de 1986) No ut A 54.062 
— 381 de janeiro (após a liquidação das 
CORaST aa o opa RE RA sossareso 442.603 


O confronto entre os dados de fins de 1935 e 1936 revela 
uma importante reducção de 270.443 contos de réis ou 33 %, 
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* O Ministro da Fazenda ficou, autorizado, para o resgate 
das promissorias emittidas na liquidação das contas do exer- 
cicio fiscal de 1936, a emittir 200.000 contos de réis em obri- 
gações do Thesouro Nacional, a prazo de 10 annos (decreto 
n. 1.466, de 5 de março de 1937). 


Emprestimos a Estados e Municipios 


Em 31 de dezembro de 1936 os adeantamentos a Estados 
e Municipios ascendiam a 580.101 contos de réis, contra.... | 
529.277 contos de réis em igual data de 1935, ou seja um au- 
gmento de 50.824 contos de réis. 


A 


Esse augmento decorre, sobretudo, da operação feita com 
o Estado do Rio Grande do Sul e autorizada pela lei n. 557, 
de 30 de dezembro de 1935, a qual consistiu na abertura de 
um credito de 50.000 contos de réis, effectuada por contracto 
de 19 de fevereiro de 1936, a prazo de dez annos, com garan- 
tia de apolices estadoaes e a subsidiaria do Governo Federal. 
O producto da operação foi destinado ao resgate dos bonus es- 
tadoaes emittidos em 1930 e aquella teve, pois, a justifical-a 
plenamente, essa finalidade de saneamento do meio circulante. 


No decurso do anno foi, ainda, aberto, á Prefeitura do 
Districto Federal, um credito a prazo curto, no valor de 5.000 
contos de réis. Essa operação, realizada em 10 de junho, com 
garantia de apolices daquella Prefeitura, foi integralmente 























e Municipios, o total dos emprestimos:. 


Estados 


Amazonas .. 


Bahia 


À Espirito | Santo .. 


à Goyaz . ci á 
Maranhão ........ 
Matto Grosso ... 


Minas Geraes 


Pernambuco ..... 


Pianhy saca sese us 


Parahyba do Norte . 
Rio G. do Norte Ráprçi 


Rio GUdo Sut 4. 
Rio de Janeiro 
Sergipe ... 

O PULO «4: 


Total dos Estados. 


1935 


2.886 


26.681. 


: 15.400 | 
2.429, 


E 4.695. 


5.050 
78.786 
6.840 


14.582 


24.000 
1.578 
4.812 
- 803 
11.836 
17.000 
9.039 

244.983 


471.273 


= 


EM CONTOS DE RÉIS 


1936 


Nr: + 005 


10. 607 


dB MO um 
2.888 
44 


4.500 


75.822 
7.605 
16.444 
21.000 
1.400 
4.340 


1.214 
60.411 


15.972 
“9.332 


218.246 


529.902 


33.263 


85.295 
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À Total dos Municipios. 58.004 50.199 72 7.817 
À Estados e Municipios. 529.277 580.101 85.367 34.543 





Como se vê, apresentam reducção as dividas dos Estados 
de Bahia, Espirito Santo, Goyaz, Maranhão, Matto Grosso, Mi- 
nas Geraes, Pernambuco, Piauhy, Parahyba do Norte e Rio 
de Janeiro, bem como as da Prefeitura do Districto Federal e 
dos municipios de Petropolis, Porto Alegre e São Salvador. 

Vimos, acima, a razão do augmento da divida do Rio 
fc Grande do Sul. Nos demais casos, os accrescimos se devem, so- 
a bretudo, á contagem de juros. 


“Emprestimos ao Departamento Nacional 
do Café 


Tendo sido resolvida em fins de 1935 a compra de 4.000.000 
de saccas de café, sobra estimada para o anno agricola 1935- 
1936, teve o Departamento Nacional do Café de recorrer ao 
Banco, em meados de 1936, para o financiamento dessa ope- 
ração, dictada pela politica de equilibrio estatístico do café. 
Em 13 de junho de 1936, o Banco concedeu ao Departamento 
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220.000 contos de Nu o limite do credit o, a como prorogar 
seu prazo até 31 de dezembro de 1937, continuando o mesmo br 


Tegimen de amortizações. Dra ; SPU A Ro 


Além dessa opção, destinada á é realização, , Pelo is SA 


à ligui 
dação do debito do Departamento referente á compra de moe- a 
das bloqueadas. 





ria v'de 8.901 contos de réis, cujo PESA se aplicou à 





| | A posição do debito do Departamento em 31 de dezembro 
E - de 1935 e 1936 consta do quadro seguinte, pelo qual se vê que | 
houve no total um augmento de 34.934 contos de réis, decor- | | 





rente das citadas operações de emergencia, liquidaveis a prazo 
curto: 
Contos de réis 
; 1935 1936 
Conta principal, regida pelo contracto E a 
de 17 de março de 1933.......... 599.800 435.833 . 
Conta dos contractos de 13 de junho e 


27 de outubro de 1936............ — 190.000 
Promissorias ...........icc.crereaaso =— 8.501 





ae O o 509 800“ GaM ANO 


Eos Por acto de 19 de março de 1930, fôra creado, no Banco, 

“um Departamento de Liquidações, ao qual incumbia estudar e 
solucionar todos os creditos em liquidação que não fossem ob- 
* jecto de acção judicial. A tal volume ascendera o total desses 
creditos e tanto vulto tomára o numero de casos a liquidar, 


que se tornara necessario entregar a superintendencia desse 


Departamento a um Director que tinha a seu cargo exclusi- 
vamente essa funcção. 

Gradualmente, porém, graças á acção desenvolvida pela 
direcção do Departamento, o numero de casos affectos se foi 
reduzindo, sempre que possivel mediante accôrdos com os de- 
vedores, ou pelos outros meios pertinentes, quando tal solução 
se tornava impossivel. Por outro lado, constituindo-se, nesse 
periodo, reservas especiaes, em volume importante, foi o activo 
“do Banco mantido sempre em situação de auto-liquidez. 


Por essas razões, ás quaes é justo accrescentar a melhora 


das condições geraes decorrente da recuperação economica do 


paiz, o numero e o valor dos creditos pendentes de solução se 
apresentava consideravelmente reduzido em 1935. Já em co- 
meços de 1936, não mais se justificava a existencia de um ser- 
viço especial para estudar e solucionar taes casos. 

Assim, resolvemos, em 2 de maio de 1936, declarar extin- 


cto o Departamento de Liquidações. 
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Depositos, emissão e outras exigibilidades 
no paiz 


As médias annuaes, referentes ás diversas categorias de 
depositos, fôóram as seguintes, nos annos de 1935 e 1936, em 


t ae 
contos de reis: 


1935 1936 
Depositos de poderes publicos .... 687.000 T70.000 
Depositos bancarios .............. 598.000 569.000 ' 
Depositos do publico, à vista ...... 1.280.000 1.166.000 
Depositos & prazo ......cesisemess 125.000 107.000 | 
Total dos depositos. .......... 2.690.000 2.612.000 


Em 1936, os depositos do publico, á vista, e os bancarios 
tiveram declinios de 114.000 e 28.000 contos de réis, respecti- 
vamente, emquanto os de poderes publicos augmentavam em 
63.000 contos de réis. A quéda dos depositos de maior estabi- 
lidade, — os do publico, á vista, — encontra explicação no 
facto de ter occorrido naquelle anno uma repentina transfor- 
mação de depositos commerciaes em depositos de poderes pu- 
blicos por uma cifra avultada, em virtude da execução dos 
accôrdos de liquidação de atrazados commerciaes da Ingla- 
terra e dos Estados Unidos. 

As fluctuações occorridas nas principaes categorias de de- 
positos só affectaram o total na fraca percentagem de 3 %, 


pois sua reducção se limitou a 78.000 contos de réis, e não 
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posits de origem rear Éiai à poputsa di contido da 


1933 1934 1935 1936 
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Depositos de poderes pu- Es ; 
A ss eee cio da “29% 33% 25% 29% 


Depositos bancarios ...... 28% 2% 2% 2% 
Depositos do publico, á vis- 
ta, e depositos a prazo 43% 46% 53% 49 % 














TORRE SA sn ass, 100 % 100 % 100 % 100 % 


————— 











A emissão do Banco permaneceu na cifra de 20.000 contos 
de réis, até 31 de março de 1936, e de então por deante na de 
10.000 contos de réis, até o dia 16 de novembro de 1936, em 
que foi resgatada, de accôrdo com o artigo 2.º do decreto 
19.416, de 21 de novembro de 1930. | 


Não obstante a reducção do valor dos depositos, da emis- 


são e dos acceites em circulação, o total das exigibilidades no 
paiz accusou um augmento de 53.000 contos de réis em rela- 
ção a 1935, como se vê pelo seguinte quadro comparativo das 


médias annuaes: 





á Mula Oy RO RP SOS nn E SR 
1,4 Peça 1 DR ARS o cc 





1935 1936 


V ões 
Contos de réis Contos de réis 


% 
DEDOSILOS! asia asma 2.690.000 2.613.000 — 77.000 — 3 % 
Emissão DEE qe SS 20.000 11.000 — 9.000 — 44 % 
Acceites em circu- 

DACs mi 169.000 91.000 — "78.000 — 46 % 
Titulos redescontados 282.000 479.000 + 197.000 + 70 % 
Diversas exigibilida- 

des no paiz .... 101.000 121.000 + 20.000 + 20 % 

Total das exigibili- 
dades no paiz .. 3.262.000 3.315.000 + 53.000 + 2% 
Encaixes 


A média annual dos encaixes foi de 251.000 contos de réis, 
tendo accusado uma reducção de 11 % em confronto com a de 
1935, que se expressou por 284.000 contos de réis. 

A proporção em relação ao total dos depositos foi de 10 %, 
percentagem média que não fére os princípios de segurança 
bancaria e é perfeitamente satisfactoria, especialmente quan- 
do se considera a composição dos depositos do Banco, na qual 


predominam os depositos de boa estabilidade. 


Capital 


A assembléa geral dos accionistas, realizada em 14 de no- 
vembro de 1936, resolveu elevar o capital do Banco para 200 
mil contos de réis, divididos em 1 milhão de acções nomina- 
tivas, do valor de 200 mil réis cada uma. Essa resolução en- 
contra plena justificativa não só no constante e progressivo au- 
gmento das operações do Banco, conforme o evidenciam os ba- 


lanços publicados, como tambem na abertura de novos e mais 































Da aÃ de eoleacg RES Sm 
da Carteira de Credito Agricola e Industrial irá determinar. 


A metade, pelo menos, das novas acções será subscripta 
pela União Federal, o que assegurará a esta a posição prepon-. 
derante que mantem em relação aos demais accionistas, os 
quaes, entretanto, terão os seus direitos e interesses respeita- 
dos, em virtude do processo pelo qual se vae effectuar a emis- 
são das novas acções. 


Da CE AD A 
a Do ad 


A reforma dos Estatutos attingiu ainda a outros dispo- 
sitivos secundarios, que se haviam tornado obsoletos ou inope- 
rantes, como os referentes á antiga Carteira de Emissão, de- 
sapparecida com o resgate do saldo em circulação da emissão 
do Banco, ou como os que regulavam as relações entre o Banco. 

e o Thesouro Nacional, actualmente estatuidas em contractos 
especiaes. Em outros casos, as alterações propostas visaram 
reduzir a rigidez de certas disposições estatutarias, que entra- 
vavam a flexibilidade do apparelhamento do Banco no campo 
das exigencias do credito bancario. 
“Lucros, dividendos e reservas 

O lucro liquido do Banco, em 1936, foi de 81.813 contos 
de réis, importancia sensivelmente identica á do anno ante- 
rior, que foi de 83.722 contos de réis. 

O total com que fôram augmentadas as reservas especiaes: 
de segurança, fundos livres de que o Banco pode lançar mão 
em situações de emergencia, para a liquidação de creditos que 
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se tornem inseguros, importou em 57.079 contos de réis, con-. 


tra 55.724 em 1935. Manteve-se, assim, a directriz que vigorou 
nos annos anteriores e que tem por objectivo conservar o Banco 
ininterruptamente em situação de perfeita auto-liquidez. 


Não houve alteração na taxa dos dividendos, que conti- 


nuou sendo a de 15 % a.a. 


Venda das obrigações fadada de 1932, emissão 
de 400.000 contos de réis 


Não soffreu solução de continuidade o serviço de venda 
das obrigações emittidas pelo Governo Federal, em virtude do 
decreto de 10 de agosto de 1932, que autorizou uma emissão 
de 400.000 contos de réis, destinando-se o respectivo producto, 
bem como os juros correspondentes aos titulos não vendidos, 
ao resgate do papel-moeda emittido naquelle anno. 

Em 1936 o Banco effectuou a venda de 75.079 obrigações, 
cujo producto liquido importou em 76.111:465$300. Desta im- 
portancia 62.829:895$000 fôram applicados, no correr do 
anno, á incineração de papel-moeda. O saldo remanescente, no 
valor de 13.281:570$300, addicionado ao existente à disposi- 
ção do Thesouro em fins de 1935, no valor de 17.989:4178600, 
perfazia um total de 31.270:987$900, que, em 31 de dezembro 
de 1936, se achava em poder do Banco, para ser entregue á 
Caixa de Amortização, afim de ser incinerado. 

Os juros referentes ás obrigações não vendidas e corres- 
pondentes ao anno de 1936 montaram a 18.947:670$000 e fô- 
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| Emissão total ........csceciiieiroo  400.000:000$000 
- Importancia incinerada (sendo réis...... É 

; 164.429:895$000 com o producto da 

g venda de obrigações e 91.116:900$000 

k com os juros relativos ás obrigações 

não VOO) SER isuT tas i do rd 255.546:795$000 





Saldo em circulação .................... 144.453:205$000 





Na mesma data estavam em circulação 194.117 obriga- 
ções, achando-se em poder do Banco 205.883, para serem ven- 
| didas. A importancia das notas já incineradas, até o fim de 
1986, representa 64 % do total emitido. 


“Serviço do “reajustamento economico” 


O Banco continuou a executar regularmente os serviços - 
que se prendem ao “reajustamento economico” e que estão a 
seu cargo, de conformidade com os contractos celebrados com 
'o Governo Federal em 18 de junho e 5 de julho de 1934, e ap- 
provados pelos decretos 24.451 e 24.612, de 22 de junho e 7 
“de julho do mesmo anno. 

Durante o anno de 1936 houve 137 desistencias por parte 
de interessados e o Banco remetteu á Camara de Reajusta- 
mento Economico 7.312 processos. Desse modo, o numero de 
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processos em poder do Banco baixou de 8.219 em 
1935, a 770, em fins de 1936. 


Desde o inicio do serviço o Banco recebeu 24.378. 


dos quaes 23.471 em virtude de remessa à Camara e 137 p 


desistencia dos dn gi 


Compensação de cheques 
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Valores em custodia, cobranças e ordens de 
pagamento 


i A curva dos valores custodiados pelo Banco por conta de | 
R seus clientes conservou em 1936 o caracter ascencional E im 
apresentava nos annos anteriores. O saldo médio foi pes 


1.937.684 contos de réis, superando em 23 % o de 1935, que foi. | 
de 1 -973,234 contos de réis. Mesmo excluindo-se as importan- 
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“O numero de titulos recebidos para cobrança por conta de 
terceiros foi de 762.332, no valor de 1.864.927 contos de réis, 
contra 652.986 titulos, no valor de 1.800.212 contos de réis, 
em 1935. Tanto em quantidade como em valor, registou-se um 
augmento de 17 % e 4 %, respectivamente. 


f 


O numero de ordens de pagamento emittidas sobre pra- 
ças do paiz foi de 278.861, no valor de 2.018.499 contos de 
* Téis, contra 260.318, no valor de 1.572.012 contos de réis em 
1935. 

Em relação ao anno BR emquanto o numero de | 
ordens soffreu uma variação, para mais, de 7 %, a do seu valor 
elevou-se a 28 %, augmento este que em parte foi influenciado 
pelo volume das transferencias de fundos exigidos pelas acti- 
vidades do Departamento Nacional do Café. 


Acções do Banco 


Não houve em 1936 variação apreciavel na média annual 
das cotações das acções do Banco, o que evidencia ainda mais 
a estabilidade de preços de que tem gosado esses titulos, desde 
1932. 

A média annual foi de 382$800, contra 386$000 em 1935, 
tendo sido inferior a 1 % a oscillação verificada. 
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inicialmente, no momento da pe E 
algumas dificuldades para certos ii viç 
mento se processou de modo rapido. — o pr 
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Em 1936 foi fechada no Estado do R Rio de Janeiro a agen- 
cia de Barra Mansa, instituindo-se, em substituição, a de 
Barra do Pirahy, no mesmo Estado. Além da Agencia, Central | 
do Rio de Janeiro, fôram ainda creadas em 1936. quatro agen- 


cias, sendo duas nos Estados (Caxias, no Estado do Rio Gran- 


de do Sul, e Crato, no Estado do Ceará) e duas metropolitanas, 


no Districto Federal (Madureira e Praça da Bandeira). 


No fim do anno, as agencias em funccionamento eram 


em numero de 84, contra 79 em fins de 1935, e já estava reso. 


vida a creação de duas outras (Presidente Prudente, no Es- Re: 
tado de S. Paulo, e Floriano, no Estado do Piauhy). 


- 
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“As obras de construcção de tres novos andares no edi- 

; serviços do Banco. No momento ainda se procede a varias obras 
no edificio, mas para a indispensavel reforma dos antigos an- 
dares, imposta pela necessidade de harmonizal-os com os novos 
“e melhorar as condições de trabalho não sómente em beneficio 
do funccionalismo, como para maior commodidade da clien- 
tela do Banco. 


Funccionalismo 


Cumpre-nos consignar aqui, mais uma vez, e com parti- 
cular satisfação, a competencia technica, a moralidade e a 
disciplina dos funccionarios do Banco, que continuaram a pres- 
tar efficiente collaboração á Directoria. a 

Mantivémos em execução a norma de assegurar aos func- 
cionarios remuneração satisfactoria e condições de tranquilli- 
dade. Entre as varias medidas tomadas em 1936, com esse ob- 
jectivo, podem ser mencionadas as seguintes: ampliação da 
assistencia medica, com a creação dos serviços especializados | 
de radiologia e oto-rhino-laryngologia, extensão das quotas de 
antiguidade, conferidas por quinquennios, a varias categorias 
de funccionarios que ellas ainda não beneficiavam; e concessão 
aos funccionarios do direito de tomar conhecimento das infor- 
mações que seus chefes prestam periodicamente a seu respeito. 
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A nova installação dos serviços clinicos do Rio de Janeiro 
é modelar, obedecendo ás mais rigorosas € mais modernas exi- 
gencias de ordem technica. | | Pap 
Para se ter idéa dos beneficios que do serviço clinico au- 
ferem os funccionarios do Banco e suas familias, basta exami- 
nar os dados de seu movimento em todo o Banco, no anno de . 


1936: 





Visitas domiciliares “. . - «e» =eiwiyaa piso ço mim o Di EN 6.197 
Consultas .. 2... 00 vam CMAS RR RS O A 27.316 
Curativos .........cccssssrunenanan seco ne can ene 13.305 
Injecções ..-... 2%» «nb pabo aaa ps sora Apa * 28.069 
Applicações physiotherapicas ........i.cceccreo 4,590". 
Radiologias .........cceccenserasarrnanrecamodo 510 
Analyses e pesquizas biologicas ..............v.» 2.011 
* Grandes intervenções cinmBRaE asso aaa Eds 195 
Pequenas intervenções cirurgicas ............... 535 
Potal..... 0200. ea oa 82.728 





Em consequencia da rigorosa execução das leis trabalhis- 
tas e do desenvolvimento dos serviços do Banco, o numero de 
funccionarios accusou em 1936 um augmento de 119, tendo 
passado de 3.156, em 31 de dezembro de 1935, a 3.275, em 
31 de dezembro de 1936. 
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É 5 RS mg agora o mandato do director sr. Antonio 
Luiz de Souza Mello, deverá a assembléa proceder á eleição de 
um director, com mandato por quatro annos, bem como á do 
Conselho Fiscal, para o anno de 1937. 





ua Es? Conclusão 


“Annexos a este relatorio, encontrarão os srs. accionistas 
não só os balanços e as demonstrações semestraes de lucros e 
perdas do Banco, mas tambem numerosos quadros estatisticos 
referentes á economia brasileira e ao Banco. Esses quadros, 
organizados pela nossa Secção de Estatistica e Estudos Eco- 
nomicos, representam documentação ainda mais completa e 
mais precisa do que a publicada nos anteriores relatorios. 

* Para quaesquer outras informações ou esclarecimentos, 
estamos á disposição dos srs. accionistas que as reputarem 





Rio de Janeiro, abril de 1937. 


FRANCISCO DE LEONARDO TRUDA 
Presidente 
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PARECER DO CONSELHO FISCAL 


Srs. Accionistas. 


Em obediencia á lei e aos nossos Estatutos, vem o Conse- 
lho Fiscal Apresentar, por: PN DD DR 
Directoria referentes ao anno de 1936. 

- De inicio, o Conselho Fiscal pede a attenção dos srs. Accio- 
nistas para os dados estatisticos que illustram e documentam 
o Relatorio do Sr. Presidente, e que espelham com nitidez a 
prosperidade crescente do Banco. 

Examinando a posição do Thesouro Nacional para com 
o Banco, nota-se uma sensivel alteração, pois que, ao encerrar 
o exercicio de 1935, ella se expressava pela cifra 


RD aqui Rana Devo «é Gis cepa pes dn ain 652.226 contos 
CR RO ÀS ra costas rrrrouda 442.603 contos 


PERNA ui SR O 7 SG AR 209.623 contos 















Se extirmos o dito do Thssouo para com o Bento — 
pela compra do ouro, debito esse perfeitamente coberto e las- | 
treado, a saber: S 


Tia SA /E/1008 Et: Dix soa 148.441 contos 
Fam SI/1/000T es coscetras ata 283.696 contos 


mais evidente se torna a melhoria da posição do Thesioçai a 
isto é: ç 


donde a differença para menos de.... 344.878 contos 


Com relação ao Departamento Nacional do Café, a siua- E 
ção se apresenta da seguinte fórma: a 

A conta principal do Departamento, garantida pela me | 
tade da taxa de 10 shillings, teve, durante o anno de 1936, 0 | 
seu movimento regular, de accôrdo com o contracto, baixando 
o seu debito de 599.800 contos a 435.833 contos em 31 de De- 
zembro, ou sejam 163.967 contos de reducção. Em 13 de Ju- 
nho e 27 de Outubro foram firmados contractos regulando 
abertura de outra conta, de liquidação a curto prazo, cujo de- 
bito ao findar o exercicio era representado por 190.000 contos, 
tendo tambem sido feito o desconto de uma promissoria de | 
8.901 contos, para regularizar o debito do Departamento na 


acquisição de moedas bloqueadas. 
As dividas dos Estados e Municipios, em seu conjuncto, 


apresentam accrescimo em relação ao anno anterior. 









a 
ed RA, 






| 


Em 19850 debito totalera de..... 529.277 contos 
| Em 1936 o debito total era de.... 580.101 contos 
Esse augmento de ............. + 50.824 contos 


é devido à um novo contracto, e parte a juros em atrazo. 


Apreciando em conjuncto as operações realizadas durante 
o anno em exame, verificou-se um augmento de 144.000 con- 
tos liquidos nos recursos disponiveis do Banco, augmento esse 
que, conjugado com a reducção dos emprestimos aos poderes 
publicos, permittiu expandir em 15 % o total dos adeanta- 
mentos a agricultores, industriaes, commerciantes e parti- 
culares. Deve-se accentuar que a orientação geral dos empres- 
timos foi no sentido de serem attendidas, de preferencia, as 
classes productoras, como prova o quadro das posições que 
transcrevemos: 


Agricultura e industria extractiva (inclusive indus- 


“trias ruraes de transformação) ............. 17,7 % 
Industrias de transformação (exclusive as ruraes) 17,9 % 
Industria dos transportes ..........ccecceserees 17,0 % 
ERRNSRÕO Rs as 7a ese ARA o RO Rali SA 43,1 % 


Diversos (capitalistas, profissões liberaes, etc.) .... 43 % 


100,0 % 





Se pre tã 
Além desses dados, esclarece o Relatorio a actuação sem- 
pre crescente do Banco no sentido de attender a todas as fon- 
tes de actividade da economia nacional. 


Como demonstração da segurança e vitalidade do nosso 
Estabelecimento, basta salientar os resultados dos seus balan- 
ços e a constituição de reservas. O lucro liquido do anno de 
1936 está representado pela cifra de 81.813 contos. O Fundo 
de Reserva, que era de Rs. 245.142:273$300, em 31 de Dezem- 
bro de 1935, subiu a Rs. 253.323:624$000, em 31 de Dezembro 
de 1936. As reservas especiaes de segurança, para liquidação 
de creditos que se possam tornar incertos, foram reforçadas 
de 57.079 contos em 1936. A emissão do Banco manteve-se em 
20.000 contos até 31 de Março de 1936, baixando então a 
10.000 contos até 16 de Novembro, quando, com a incineração 
deste saldo, foi extincta a emissão de responsabilidade do 
Banco, ex-vi do art. 2.º, do decr. n. 19.416, de 21 de Novem- 
bro de 1930. Os dividendos do Banco mantiveram-se em 15 % 
ao anno. Por ultimo é de salientar a extincção da Carteira de 
Liquidações, em 2 de Maio de 1936, por não haver mais opera- 
ções antigas pendentes de solução que justificassem a sua 


existencia. 
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calidiaides que surgem. Assim, o anno passado assignala um 
periodo novo na vida administrativa do Estabelecimento. A. 


“reforma interna dos seus serviços, posta em execução a partir 


de Abril de 1936, a reforma dos Estatutos, a creação da Car- 


“tenra Agricola e Industrial, e o augmento do capital do Banco: 
de 100.000 para 200.000 contos, fórmam um conjuncto de pro- 


videncias já do conhecimento dos srs. Accionistas e das quaes é- 


licito esperar beneficos resultados. 


Como nos annos anteriores, o Conselho conferiu cuidado-- 
samente o ouro em deposito no Banco e adquirido pelo mesmo- 
por conta do Thesouro Nacional, tendo encontrado 'a existen-- 
cia, em 31 de Dezembro p-p., de grammas de ouro fino ...... 


| - 21.792.977,458 que equivalem a £ ouro 2.976.214. Trata-se de: 


mais um serviço que o Banco presta ao paiz, e nos dispensamos. 


- de tornar a salientar as vantagens da constituição desse patri-- 


monio sagrado. 


O Conselho Fiscal, durante o anno de 1936, realizou todas: 


as suas sessões ordinarias, bem como outras extraordinarias,. 
para as quaes foi convocado. Examinou, nas epochas proprias, 
o saldo de Caixa, valores de propriedade do Banco, registos de- 
Contabilidade, balanços e respectivas contas. E, como tudo foi: 
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Rio de Janeiro, 10 de Abit de 1987, 
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“João DAUDT DE Oriverra 
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PRIMEIRA PARTE 


Balanços e demonstrações de Lucros e Perdas do Banco do Brasil 









“Thesouro Nacional — Contas de arrecadação. R 
Thesouro Nacional — Conta compra de ouro. “207.761: 7435400 asa 












Letras descontadas ...... + 1.013.453:4438700 S 
Emprestimos em c/corrente  1.957.933:543$300 Es à 
Letras a receber ......ssua —  32.077:777$000  3.003.464:764$000 | 











Effeitos a receber de c/alheia.. dade ERAS or SN 

Do. exterior di. 316.086:1148700 | 

Do interior .......... 408.621:476$400  ! 
Cobrança nos Estados ......... SE o 0328820 a 
"Valores em liquidação ..... cc ssonsama soe 22.925:272$500 








E Valores caucionados ............. a ns crersoo 1.753.854:770$000 |. 
E Elypothiecas. ...sspis» «ms «ua RAN PP A O — 207.796:029$800 
Fã Valores depositados .......... RL de meresr oo Re D80. 460: 1198500 
E Agencias e Filiaes no interior ........... vo oram 2 000 2LB: ST LADA 
7 Correspondentes no exterior .............. dio 843.170:7798300 
E Correspondentes no interior .......ezwcsceaveso 2.67%): 4908500 
q Titulos e Fundos pertencentes ao Banco conarias is Se peT GOO: TOMO 
. Immoveisa... seas 0. co EA Po O REG tm 23.510:950$300. 
E Moveis e utenisilios 50 Loop A ET ir ABS 000$000 y 
: Thesouro Nacional — c/ responsabilidade (Con- AR, fas 
Yenios no exterior): «sesta E j 284.499: 5028800 PRRRRe a 
Diveisas contas .i.i.cccce ce o 219.772: 4135920 É Es 
Titulos ouro depositados no exterior, no valor no- RE AS 
minal de £ 2.445.201-19-7 pela ultima cota- E op 
ção £ 1.775.054-9-0 2 6 d.-....... ua 71.002:178$000 
Caixa em moeda corrente ........cico. Pa 229.933:025$900 





12.870.632:195$540 








Rio de Janeiro, 9 Sa 





CTA SEO Tha divina tadwe 























em c/corrente com juros 1.057.715:121$600 
em c/correntes limitadas 203.466:118$600 
em c/correntes sem juros 1.228.192:357$200 
em contas a prazo fixo 613.468:914$900 
em contas de compen- 

sação de cheques .. 220.618:155$000 
em garantia de acciden- 
tes no trabalho — 





ee: E 24.637... 200:000$000 3.323.660:667$300 
Titulos em caução e em deposito... ............. 4.166.546:180$900 
Ouro depositado pelo 'TThesouro Nacional — 

k 18.287.306,627 grs. de ouro fino........... 321.564:738$400 
Agencias e Filiaes no interior .................. 2.476.091:395$800 " 
Correspondentes no exterior ..........c...c... 130.084:830$700 
Correspondentes no interior .................. 3.626:956$000 
Promissorias a pagar no exterior .............. 284 .499:502$800 
RR ndo si a se scss ps cs pars erteeas 93.300:000$000 
Depositantes de effeitos para cobrança ......... 1.207.061:623$920 


Bonus e Dividendos: 


Saldo anterior ........ 1.785:3425000 
60º dividendo a distribuir 7.500:000$000 9.285:342$000 
DR sont n evasacssrssaaind o mas GEVDO 495 .624:818$420 


12.870.632:195$540 





de Julho de 1936. [ 
JOSE' NICOLAU TINOCO, Chefe do Departamento de Contabilidade 


Ro dé: 








a ” à Ee A, PEN 3 2 ç Po : Ds e 
sa ME, de dá E VR a M " 4 f 
o E add . ” + 


h = 








“DEBITO 


h 








EE 


A e ns 












Honorarios e RR RE da, Directoria, honorarios | io: Rh “ os 
dos Conselhos Fiscal e de Emissão, vencimentos, 
gratificações e percentagens dos funccionarios, 
conservação e alugueis de immpyveis para o ser- | 
viço do Banco, material de escriptorio, imposto do RAR cd 
sello e outras despesas geraes .................. 40.182:362$800 | 





Fundo de Beneficencia dos Funccionarios ........... 414:3868600 ? 








o “Reserva para occorrer á compensação de prejuizos be RE 
E eventuaes .......cicicresererercrrcrr recorra. 29.020:408$200 
R 60.º dividendo a distribuir á razão de 15 % B/BDOLODO: eis a 
W acções integradas .........cececccrrsacrrac oro  7.500:000$000 | 
RN Ao Fundo de Reserva ......cccceceesererooooo  4.148:8668000 o 
81.261:0238600 + 
(a aa ogia ee 
x Rio de Janeiro, 9 de Julho de 1936. e dA 
E 
Ea ) 













“O BRASIL 
de LUCROS E PERDAS 
nho de 1936 e 











CREDITO 





Lucro da Direcção Geral em suas operações......  8.697:153$300 
Lucro das Agencias .......ccccccccrereerereroro  T2.563:870$300 








81.261:023$600 








JOSE' NICOLAU TINOCO, Chefe do Departamento de Contabilidade. 





ACTIVO 





Thesouro Nacional — Contas de arrecadação.... 


Thesouro Nacional — Conta compra de ouro.... 
Letras descontadas ....... 522.055:031$500 
Emprestimos em c/corrente  1.928.969:490$900 
Letras a receber ,.im=.5..1 19.969:547$000 
Etfeitos a receber de c/alheia: AIEA 
Do exterior ...... a 166.335:001$200 
Do “InberidE ss E come as — 415.234:713$600 
Cobrança nos Estados ...........» mun os PRP 
Valores em liquidação ........ asi: Ma ss CAR Ad 
Valores caucionados ............ Riga lt To sRerE RR 
Hypothecas .......cceteecreeeenereanerreeeno 
Valores depositados .........ccecreess Ea O Pa 
Agencias e Filiaes no interior .........uuseceer 
Correspondentes no exterior ........zeceremess 
Correspondentes no interior ............ corres 
Titulos e Fundos pertencentes ao Banco......... 
ImmovVeis ...ececxecososso ps mosinga ne ES e o j SS 
Moveis e utensilios ........ccccenecersereeres 
Thesouro Nacional — c/responsabilidade (Con- . 
venios no exterior) ........ccseceecses Sad 
Diversas contas ..........ccconerercos ese cousa 


Titulos ouro depositados no exterior, no valor no- 
minal de £ 2.439.669-8-1 pela ultima cotação 


£ 1.894.016-3-5 a Bd ssa APR Red 1 
“Caixa, em moeda corrente ..........cccceesers 210.978:431$300 
11.664 .595:984$940 


FRANCISCO DE LEONARDO TRUDA, Presidente 


2.470.994:069$400 






































om4.833: 3268700 a 
974.172: a ; 


509.388:017$820 
18.221:717$100 
1.670.899:600$400 
“194,577:0308800 
2.664.155:154$500 
1.464.197:240$000 | 
327.815:102$500 
1.931:905$500 
77.791:4198300 
11.407:5148300 
2.735:410$200 


: 490. 339: 5588800 É dee 
342.831: aaa “tp 


RR o Red 


Rio de Janeiro a 


as 


DRE O its sia E DS Lia 100.000:000$000 
DESDE ERGUER sois to ace a As 253.323:624$000 


Depositos: 


em c/correntes com juros 1.033.857:168$100 
em c/correntes limitadas 215.731:342$800 
em c/correntes sem juros 922.264:275$300 
em contas a prazo fixo.. 717.793:957$200 
em contas de compen- 
sação de cheques... 283.921:2688500 
em garantia de acciden- 
tes no trabalho —. 
Dec. n. 24.637.... 200:000$000 3.173.768:011$900 


Titulos em caução e em deposito 4.141.921:031$600 
Ouro depositado pelo Thesouro Nacional 

— 21.792.977,458 grs. de ouro fino 387.710:754$100 
Agencias e Filiaes no interior — 1.282.808:372$300 
Correspondentes no exterior 14.915:3428600 
Correspondentes no interior 5.065:783$700 
Promissorias a pagar no exterior 490.335:558$800 
Saques a pagar 63.200:000$000 
Depositantes de effeitos para cobrança “ 1.090.957:7328620 . 
Dividendos 9.387:737$500 
Diversas contas 651.202:035$820 


11.664.595:984$940 


de Janeiro de 1937. 


JOSE' NICOLAU TINOCO, Chefe do Departamento de Contabilidade 










DEBITO 


Eos, e percentagens da Directoria, honora- nf 






rios dos Conselhos Fiscal e de Emissão, venci- K e H a e PRE 
mentos, gratificações e percentagens dos AUMaÇ= SE Sã TRLIDN RE sai 
cionarios, conservação, amortização e alugueis Vela PE ge 






de immoveis para o serviço do Banco, material 
de escriptorio, imposto do sello e outras des- DS a RE rn 
pesas geraes .......ccercrerecrrras ca ssanesa 53.507:110$900 







Fundo de Beneficencia dos Funccionarios......... 403:748$500 





Reserva para occorrer á compensação de prejuizos ANA ARS E 
eventuaes .......ciuceccercrrercrrcrcareroos  28.058:614$100 “aa 







61.º dividendo a distribuir, á razão de 15 % s/500.000 









K acções integradas ...i..ceseccerirecarerero O 7.500:0008000 | 


Ao FUnda de RESERVA orcs pe sense e RS 4.037:484$700 





7 | 93.506:958$200 


Rio de Janeiro, 11 de Janeiro de 1937. 
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de LUCROS E PERDAS 
zembro de 1936 


CREDITO 





Lucro da Direcção Geral em suas operações........ 7.725:669$600 
ERA ARENAS Sassi cite Tia DE ESA 85.781:288$600 








93.506:958$200 
SS SS 
JOSE" NICOLAU TINOCO, Chefe do Departamento de Contabilidade. 





ANNEXOS 


SEGUNDA PARTE 


Estatisticas referentes ao Banco do Brasil 














a EMPRESTIMOS, DEPOSITOS E EMISSAO EM CIRCULAÇÃO 
“A . Loans and discounts, deposits and note ocirculation 
; Average bdalances 
“e O SS 
Va Milhares de contos-de-réis Indices — Indezes 
4 Per 1.000 “contos” of reis 1928 = 100 
UM TRA Emissão 
4 Emprestimos em Emprestimos 
nr: Loans and Loans 
E discounts | Deposits Note discount | Dêposits 
E - 
o 1928 uses eres. 1.167 1.415 592 100 
Vo EN dA RR do 1.213 1.541 592 109 
E MB Ss rapa ces ao 1.412 1.426 495 101 
n- DOSE ao audios ema qnd 1.557 1.144 170 81 
i TT RP exata Sica 2.047 1.885 170 133 
MO Ss uso aces» Era 2.729 2.920 es 208 
. JEM SA sato ig 2.845 2.875 20 203 
o 1995 .ecccccccreriocs 3.075 2.689 20 190 
ota ie api 8.070 2.612 11 185 
1935 — Janeiro ....... 3.050 2.744 20 194 
Fevereiro ..... 2.860 2.599 29 184 
A Março ........ 2.911 2.645 20 187 
ABr ccsnee» 2.910 2.664 20 188 
q BELO cume « asia 8.032 2.755 20 195 
4 JUnhO ....c... 8.172 2.839 20 201 
F. RR e See aos 8.180 2.810 20 199 
a Agosto .....v. 8.123 2.733 20 193 
Setembro ..... 3.160 2.657 20 188 
Outubro ..... 8.174 2.655 20 188 
Novembro .... 3.159 2.626 20 186 
Dezembro .... 8.166 2.547 20 180 
1936 — Janeiro ....... 3.004 2.554 20 180 
r Fevereiro gia a 2.963 2.595 20 183 
sejé vias 6.5 2.973 2.682 20 189 
“ Bb custo cscie 3.029 2.700 10 191 
SBIA oa co A A 8.082 2.665 10 188 
JUNHO Seta sess 3.079 2.680 10 189 
Julho rr? 8.253 2.781 10 197 
Aga «cassio. 8.284 2.756 10 195 
Setembro ..... 8.205 2.603 10 184 
Outubro ..... 8.134 2.475 10 -175 
Novembro .... 3.004 2.437 5 172 
Dezembro .... 2.826 2.418 — 171 








Saldos médios calculados sobre saldos mensaes (1928 a 1930), semanaes (1931) ou 
diarios (1932 em deante). Os valores do periodo 1928-1930 não são estrictamente compa- 
raveis com os do periodo 1931-1936. 

Averages basgd on monthly balances (1928/1930), weekly balances (1931) or daily ba- 
lances (from 1932 onward). The yearly figures for the period 1928 to 1930 are not strictly 
comparable with those belonging to the period 1931 t> 1936. 











BANCO DO BRASIL 











EMPRESTIMOS 
Loans and discounts 


Saldos médios em milhares de contos-de-réis (1) 
Average balances per 1.000 “contos” of reis 


Ao 
PrrIoDOS Thesouro | Estados |mos a po- | Depart. 
















ON 


88 : 38 


1935--—Janeiro . .. 998 521 1.520 726 803 3.050 dm 
Fevereiro. .. 808 541 1.349 7.19 “mg 2 : 
MAPGO É Esta 865 545 1.410 706 794 2.911 Ed 
As a wa 878 549 1.428 678 804 Bio 
MBTO eo a 161 a 894 539 1.434 719 “818 3.032 | 
Junho te 918 532 1.450 864 856 8.172 . 
SUBHO o 9%] = 913 528 1.441 838 899 3.180 
Agosto. . ... 845 b21 1.366 817 939 8.123 
Setembro. .. 862 516 1.379 762 1.018 “8.160 
Outubro .... 883 517 1.401 700 1.072 
Novembro. .. 899 530 . 1.429 657 1.072 
Dezembro. .. 914 547 — 1.461 624 1.079 

1986—Janeiro. . .. 751 575 1.327 602 1.074 
Fevereiro. . . 7,50 583 1.333 570 1.060 
Março . .. 761 584 1.345 562 1.065 
Abril. RES 785 596 1.382 546 1.100 
Maio. Rr dd 838 595 1,434 536 1.112 
Junho. . .. 858 - -b9i 1.450 543 1.084 
Julho -s & coa 955 599 1.554 640 1.058 

+ ad jo 991 598 1.589 658 1.041 
Setembro. .. 928 589 1.512 638 1.058 
Outubro. .. 840 575 1.415 624 1.093 
Novembro. . . Bs 576 1.285 619 1.098 
Dezembro. . 557 586 1.143 615 1.067 


a 


(1) — Médias de saldos diarios. 
Averages based on daily balances. 


(a) Loans to the National Treasury; (b) loans to States and Municipalíties; (c) total 
loans to Governments (Federal, Provincial and Local); (d) loans to the National 
Department of Coffee; (e) loans to banks, farmers, industrialists, commercial 
houses and private individuals; (f) grand total. 


cat 





- q a , ; 
A Ph EMPRESTIMOS (SALDOS) H:. 
, LOANS AND DISCOUNTS (BALANCES) - e 


; INDICES — SALDO MÉDIO DE 1928 — 100 “ol 
; í Indexes — 1928 average balance = 100 | | ; q 
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BANCO DO BRASIL 


EMPRESTIMOS “ RR 
LOANS AND DISCOUNTS | ode 






É a SALDOS MÉDIOS EM MILHARES D) DE CONTOS-DE-REIS 
; | Average dalances per 1.000 “contos” of reis 





1035 1934 1935 1936 : es sá 





/ 
aii cid NC aa to DS 





A — A poderes publicos. 
To Governments (Federal, Provincial and Local). 


B — A bancos, agricultores, industriaes, commerciantes e particulares. 
To banks, farmers, industrialists, commercial houses and private individuals. 


C — Ao Departamento Nacional do Café. 
To the National Department of Coffee. 








o wo Ur no 


A Pi ia Tuba Sd 


EMPRESTIMOS A AGRICULTORES, INDUSTRIAES, COMMERCIANTES 

E PARTICULARES, POR ZONAS ECONOMICAS E UNIDADES POLITICAS 
- Ss, a 

O O e OCORDING TO BOONONIO AARUS Gas ROZARS AND PIIVATE INDIVI 


SALDOS MÉDIOS EM CONTOS-DE-REIS 
Average balances per “contos”! of reis 





Zonas economicas e unidades 























politicas 
Economic areas and political 
communities 

ACTO socusenscioatavoo corsenaas 111 106 E :] 149 
AMAZONAS ....cccseccos cccsateo 1.008 "ss 631 990 
1 MA AN E ROS q ol migaio 6% 1.155 730 1.643 2.345 
Maranhão ....... As Sie o mori E SR 3.813 2.369 2.686 4.228 
Piauhy ..cccccereceress ame raw as né 2.079 2.191 3.362 3.925 
Zona “Norte” .acserscerocoroe 8.167 6.181 11.639 

“Northern” area 
ee | ——eee Ra ese pera 
ConrÃ .eccirccscossáco o SE G/0A, pda 5.27 8.269 12.502 15.937 
Rio Grande do Norte a O MEIA 4.818 7.614 8.131 8.318 
Parahyba ........ E SR 7.704 8.823 11.183 15.210 
Pernambuco ...cicceccesscssos arde 27.871 33.915 37.688 36.189 
Alagões ..ccascererocscse SRA Riga 12.678 14.531 18.903 21.134 
Zona “Nordeste” - ..........cs 58.345 "3.155 88.408 96.789 


| 
| 
| 
| 












































MR CO acaso vila 2.476 2.603 9.107 3.423 
er RE Ra das ER BIG a a jo E A 30.256 35.162 41.931 55.439 
Espirito Santo ............ Ra Ada 2.866 7.144 7.040 7.447 
SOR PERDE amd o's Falo a vio tio sié 35.600 44.911 52.079 66.310 
“Eastern” area 
e 
E A EBANRO ssa que ss sas emas: 24.947 26.601 33.030 32.296 
Tuatnetos POderal sscamsessaisssvoo . 257.609 253.602 261.390 254.379 
BEÇA OE pa SP PE A 86.600 86.789 140.639 204.209 
ERES O Sarita io DR noso mi ovo 6.099 6.446 6.049 8.699 
Cata OSSRATna Asrevarsracec cos 3.315 2.769 3.554 3.369 
Rio Ciranda do Bol...» 22.990 23.892 35.765 44.871 
Zona “Sul” ....... Bei io | LOU 400.101 480.429 542.825 
“Southern” area 
O  — em 
A RARO ss egressos sssvos 18.413 23.131 34.521 45.245 
CEE A RAT RIO 303 335 559 749 
ERES CHROME ata emo saco cestss 8.917 8.967 10.094 11.415 
gona “Centro” ....... 27.634 82.433 45.174 57.410 


“Middle” area 












BAN Co DO BRASIL 


EMPRESTIMOS A AGRICULTORES, INDUSTRIAES, “COMMER 
E PARTICULARES, POR ZONAS ECONOMICAS E UNIDADES | a À 
fe DUALS, ACCORDING TO ECONOMIC AREAS AND POLITICAL COMMUNITIES | 


E. INDICES DE SALDOS MÉDIOS (1933 = 100) RANA E 
A h j Indezes of average balances (1933 = 100) pad 















é -* “Fonas economicas e unidades politicas 


Economic areas and political communities 1934 — 1985 


BONO een nas wie pia anima dad iM RS pai 0 TÁ 
Amazonas ..... adro s miafe ioga Gm o vn Daia alado fe "> fo Tao pe 
Maranhão EN EAN a O NNE Ao E 


Zona “Norte” .....ccereneenecernenacar 
“Northern” area ) 





Cuarh “555 ESA PÇA im ESG ADIRCT R ç 


Ro PREBEYDA: acariciar pd nação a e app DR O 
4 Pernambuco ....ccecererercereresercacesas 





1667 ” 
qloso vi MA 






Zona Nordeste” .......c... ATE oo Masi 
“North-east”' area | 




















Sergipe 
Bahia ..ccesrero severo 


Zona “Leste” ........ te 
“Eastern” area 





Rio de Janeiro .......ccces EEN 


a Districto Federal ......... E tn 

; São Paulo ........ Es SAS ES da rad 

a Paraná «..ccceo RA ERR o | ob 

, Santa Catharina ......ccccccesrecarce rasas 


Rio Grande do Sul......... fes vao nda 
ZODA > BON o iduiia o doem a E 
“Southern” area 


j Minas Geraes ......... cecsecca sacos 
4 Goyaz perco cn coreano contre encena ans 





a Zea “CeBtror 1. raio nisi Pr 
j : “Middle” area ) 
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BANCO DO BRASIL 
- SUMMARIO DAS EXIGIBILIDADES NO PAIZ 
Summary of domestic liabilities 


Saldos médios em milhares de contos-de-réis (1) 
Average balances per 1.000 “contos” of reis 


o 
E) 
3 
ra 


1933 ..c.ccccccrreose 
1934 ..eccccccrecercoa 
1935 .ececccccerescos 


E 
Essa 
EF 


A] 
tudo 
co Co co co 
o 
o 
pa 


[e] 
pa 
» 


8 
— 


1935 — Janeiro ....... 
ADE suo naus» 
Maio - .sevcsc co 
JUNHO sesmesas 


Agosto .... 

Setembro ..... 
Outubro ..... 
Novembro .... 
Dezembro .... 


A 


B5822555 
555 


E 
SSSs555888 


2. 
2. 
2. 
2. 
2. 
2. 
2. 
2. 
2. 


2.655 
2.626 
2.547 


CO Co CO co Co co co co co co co co 
[e 
a 
ma 


E58338; 


Março 
ABRO so vucho 
MEDOS Caras a 


Setembro ..... 
Outubro ..... 
Novembro .... 
Dezembro .... 


do ca co ca cá co ca ca co caco co 
EEEEEEES EFE 


(1) — Médias de saldos diarios. 
Averages based on daily balances. 
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BANCO DO BRASIL 
DEPOSITOS 
Deposits a 


Saldos médios em milhares de contos-de-réis (1) 
Average balances per 1.000 “contos” of reis 


Depositos | Depositos | Depositos | Total dos | Depositos 








PERIODOS de poderes do publico, | depositos a 
Periods publicos | bancarios a vista a vista prazo 
(a) (b) (c) (d) (e) 

DERRRO ea uia ias rod in o 853 817 1.091 2.762 158 2.920 
RENDA O ros red SIS o DA 950 609 1.176 - 2.736 138 2.875 
OD: AT a re Cao SD 687 598 1.280 | 2.565 124 2.689 
1936 .. rata Sa 69 569 1.165 2.505 107 2.612 
1935--Janeiro. . .. 719 647 1.244 . 2.610 134 2.744 

Fevereiro. .. 517 662 1.284 2.464 134 2.599 

MERO 974: oi 558 655 1.298 2.512 132 2.645 - 

o sb RR RA 609 632 1.291 2.533 131 2.664 

Maio. q 729 591 1.305 2.626 129 2.755 

Junho . 854 b98 1.257 2.710 129 2.839 

JULHO. 22. ns 812 603 1.271 2.687 122 2.810 

Agosto... . .. 7,712 621 1.278 2.613 120 2.733 

Setembro. .. 694 561 1.287 2.543 114 2.657 

Outubro.. .. 7.07 524 1.307 2.540 | 115 | 2.655 

Novembro. . . 696 533 1.281 2.511 114 2.626 

Dezembro. .. 636 544 1.254 2.434 112 2.547 
1936—Janeiro. .... 596 588 1.260 2.445 108 

Fevereiro. . . 641 591 1.254 2.487 108 

Março . ...|- 649 623 1.301 2.574 107 

PÃO cd Ru À 665 523 1.405 2.593 106 

MIBIO É art 779 484 . 1.296 2.559 105 

JUDO. e ais 893 520 1.161 2.575 105 

Julho! «=.» 975 586 1.112 2.674 106 

Agosto .... 929 632 1.089 2.650 105 

Setembro. .. 822 601 1.074 2.498 104 

Outubro ... 791 573 1.001 2.366 109 

Novembro. . . 769 543. 1.013 2.827 110 

Dezembro. . 7,22 567 1.019 2.308 109 





IM PIZE A 





(1) — Médias de saldos diarios. 
Averages based on daily balances. ' 
(a) Deposits of Governments (Federal, Provincial and Local); (b) bank deposits; (c) 
demand deposits, exclusive of those of Governments and banks; (d) total demand 
deposits; (e) time deposits; (f) grand total. e 





(SALDOS) 


INDICES ANNUAES (SALDO MÉDIO DE 1928 — 100) 
Yearly indexes (1928 average balance = 100) | 


$i 


1929 1933 













a a Fra 
BANCO DO BRASIL 


DEPOSITOS A VISTA A 
DEMAND DEPOSITS 


SALDOS MÉDIOS MENSAES 
Monthly eba balances 





ARA Em milhares de na 
Ê Per 1.000 “contos” of reis 





Rida ga 1.000 


o 





= 
e 
eo 
E 


Ed 












1935. 1934 1336 1956 
A — Depositos do publico. 
Demand deposits, exclusive of those of Governments and dbanks, 


B — Depositos de poderes publicos. 
Deposits of Governments (Federal, Provincial and Local). 


C — Depositos bancarios. 
Bank deposits. , + i 























Quantities 
(per 1.000) 


Per 1.000 I 
“contos” of reis 1928 = 100 
Médias mensaes: 
Monthly averages: 
— 1.581 100 
— 1.373 90 
— 1.085 m 
37 1.068 77 
48 1.005 66 
q 1.815 86 
87 1.624 106 
101 1.837 120 
119 2.150 140 
Movimento mensal: | 
Monthly turnover: 5 
1935 — Janeiro .......ccccccssos Sa 94 1.656 108 
, Fevereiro ..... escsoossccscas Bs 1.409 92 
MEIGOR doc umano codde gerados 90 1.704 111 
DRE A em ineo a a ee q dio Smie ariio 91 1.700 111 
» ES Epa da STE E Laio CA ml 99 1.821 119 
MME os x no eia oba delas aa = 95 1.691 110 
da 98 2.041 133 
108 1.989 130 
106 2.005 131 
: 120 2.047 134 
NE EONCO E cena ne 0/0 é 0,0 0 08 107 1.916 125 
DeaDIO mento de scoccooveo 112 2.069 135 
1936 — Janeiro ..... DO oi foi é — qe 114 2.129 139 
RCE Ro 2 e e sue us ndo 100 1.825 119 
MATOS Quecsawass a Sd isa 109 * 2.105 137 
ABA suas. Da de acena du EE 103 1.861 122 
BROS SE sia eia é Da Cité aa oe 113 2.037 133 
PUBHO « qe dus * PR - PRESA Ps 115 1.961 128 
SPO srta oe» alvo em vm.6.0 129 2.477 162 
Agosto ..... SR gti oie ade maca 123 2.298 150 
Setembro ..... do nos 129 2.094 137 
Curtos Sesau e ra Ec 129 2.176 142 
MOTERE Cass pages» ca den's'a 128 2.253 148 
PRC eso binco sas iéco 139 2.582 169 









BANCO DO BRASIL 


COMPENSAÇÃO DE CHEQUES 
CLEARED CHECKS 


INDICES DO VALOR (MÉDIA DE 1928 = 100) . 
Indezes of value (1928 average = 100) 


1928 1929 1930 1951 1932 1933 1934 1935 
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“BANCO “DO. ERAS 


ORDENS DE PAGAMENTO E 
Payment orders and colle, 


VALORES 
Values 





E COBRAN 
GAS (1) 





PERIODOS 


Ordens de pagamento 
Payment orders 


Milhares 
de contos-de-réis 


Indices 


Cobranças 
Collections 





Milhares 
de contos-de-réis 











1 
Per 1.000 “contos” of reis| 1928 = 100 | Per 1.000 “contos” of reis 
. | 
Médias mensaes: 
Monthly averages: 
10284 sus» Drs Lead ousa 6 117 100 — 
TORB PAi ue snes aaa : 98 83 — 
ABADE cristo E Ra avo 66h q 115 99 - 
LG visa RES RICAS PA 92 79 114 
DOS aurbto oa ja a o eis Emis aloe 6:0 102 87 115 
LOG sereias s:9/0 arsjo RR a 125 106 192 
DOE as je aura efa 5 tá aim o COR 114 98 165 
ADOBE Sa asia do oia a ra ma o à é 131 111 150 
10967. =. cias Db is tai Eca EI 168 143 A 155 
Movimento mensal: 
Monthly turnover: a 
1935 — Janeiro ............ 121 103 153 
Fevereiro .......... 117 100 146 
NEREGONE Sci mio gisio ore ato 121 103 141 
Povo 1 RP RT 107 91 132 
TAGÃO: as cinta apo joio sic 5 E 138 118 134 
JUNHO: Fesosvaao 36, am 102 87 134 
Sé TVE ps PSI PS RI 128 109 157 
AEONLO (came sto ja 149 127 168 
Setembro .......... 140 119 159 
OUUDrO csestimacenro 153 130 165 
Novembro ......... 127 109 154 
Dezembro ......... 164 140 152. 
1936 — Janeiro ..... Matta to pi 145 . 124 148 
Fevereiro '.... 149 127 129 
Março coccoso 161 138 158 
ABr Sen» to 135 115 160 
E AS Mto mio ioro! a! é 154 132 156 
Junho atos Esta 218 186 154 
RULINOS A = fpiova afeto (oi, s é a 225 192 164 
DEONDO O e mio ciainta cio = é 160 137 163 
Setembro air dos O SA 162 138 160 
OULUDIO) so sar mess 155 *132 153 
Novembro ......... 154. 132 153 
Dezembro ......... 195 166 162: 


O O 


(1) Ordens de pagamento expedidas sobre praças do paiz e cobranças por conta de ter- 
ceiros. 
Domestic payment orders and collections for account of customers. 
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BANCO DO BRASIL 


COBRANÇAS POR CONTA DE TERCEIROS 
COLLECTIONS FOR ACCOUNT OF CUSTOMERS : 


MOVIMENTO MENSAL DOS TITULOS RECEBIDOS DE CLIENTES |. ; ai 
Monthly turnover of ho bills received from customers ; a ARTS > 


Em milhares de contos-de-réis 
Per 1.000 “contos” of reis 


150 


100 


Jo 





MILHARES DE EDcrdo gas does 
anais per 1.000 “contos” of reis 


Ouro em 
deposito (1) 


Gold in 
safekeeping 


Saldos médios: 
Average balances: 


ecc erros sense canon va 
eo rcc carona cara na na sra ads 
eco res renasa scores sora nas 
ecc cerme nana ro casos casada 
cce roca nesa nono se seven a caos 


Saldos em fim de: 
Balances at the end of: 


1996 == JUNIO LS seno manda sera asvs 
Peveretro o sem us sis ss mais ano ve 
HR RR at oro errada atoa Sao ara eo ad 
MARI Verao dois ma a 0, 0/80“ iiia 
JUnhO ..cccccerrcrcorenses 
TEU os ara is ga a said vio p/mg do 
Ra A cos 
EJIENIEEICEA Ss o RM a aiho = à asois rs so 
NOTELEDRO aan cada xo vinis ooa 
DERECHO san mae sina ame cido 


5855 


- 


Ba8888 
td et pj O td 


fed jet ql al ph fc fon al jah fl al pa 
ad 


feed fp pu pl ju ja Ja fab fa ft 


PRF 


TOO = JANEIO. carisma sceswnoass cs. 
Fevereiro . Re ojos 
DECR anais = /0.0 ns/00 5» “é 
REM ERG DNA Foro eco 00. m 010 
DL a mao ma si a /n:0%0 6 à 
RELER: sa A UIP aidas Cast. o o 
ERRO NOS Rd aah je aro /o é» é 0/0 
Agosto ....... ER O ie nfefalo mja a é 
CRU E open ua E proa o nt pinça m0 o 
INONELANEO “Et roi nara 4166 p/o 
DESDE rs sen ig aa este cão o no 


SESSSEE 


m— 
» 
qa 


jd fondo fl qual jah fon fc fun ph fal fund pu 
fd fp fa fat OD nl pl pah jah fo pl punho 


SS 


(1) Pertencente ao Thesouro Nacional. 
Property of National Treasury. 












BANCO DO BRASIL - 


| VALORES EM CUSTODIA 
Ê ; ais SAFE DEPOSITS ' 


çh —— SALDOS MENSAES 
Monthly balances 


Em milhares de contos-de-réis 
Per 1.000 “contos” of reis 





1958 


Excluído o ouro em deposito á “ordem do Thesouro Nacional. 
Exclusive of the gold in safekeeping on bdvehalf of the National Treasary. 








e a a PP ND DO O DS O TT 
dO ' : - E 


A Na. 


“= 


Má 


à di Td ii fi id iai 


id a A é dd 


E 


Fe 


1934 .eccccceccrcorecrra co rcercccass saves 


DEC sa pro sue si a dio maço O 
DMR gt nro cabia 6) p did md pao é ro 2 rela e 
Abril 


DEENA SA RS  E nao WO 6 RD ua ai 4 DU 
O Sassi ur v bio o Ga as ue door 
ELE renda do dra a EDS URCA a US ia 
RES Sum Rn o aos no no ss 0/2 ufa laio 
ESCLRUNEOS mia aeio vide o 6:60 1,9 0160 na ais 
Ne e ips e sua gas nec uno aa 


DO SRA ima hos suado amos ace ds 
RTV ORCECA AA ra eira o li/iiso à 9/0 0 0 En do 
OS dar PS ed A RR esevos 
Raia a Ras 1d 01050 0 5 1670,0/ 07 0 TS 
O MIS RR RR aço pu 0: Dio o,ã 00 4 Mina 
DR E RSS o mau nao 95 00d ds 
DER E o o nin juris 9/0 dis 66 «obra 
NOR AR A ncia ie e Sib 0 o ns a nei 
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ACÇÕES DO BANCO DO BRASIL 
“ ri piro pp SHARES 


E EU Ee COTAÇÕES MÉDIAS 
j 4 à Average quotations 


Em mil réis 
Per mitreis 


VALOR NOMINAL 
Value at par. 





1929 1929 1930 1931 “1852 1933 193% 





TERCEIRA PARTE 


Brasil — Estatisticas monetarias e financeiras 















TO BANCARIO 


| VARA Ego BANKING TURNOVER 
“aa "SALDOS DE EMPRESTIMOS, DEPOSITOS E ENCAIXES 
“na Balances of loans and discounts, ri Pa no cash 


Milhares de contos-de-réis 
Per 1.000 “contos” of reis 








| 
Ê 
] 
| Periodos : 
P | Depositos 
R eriode ur pes Deposits 
E s 
g Loans and a proa 
q o discounts (a) (b) 
£ Saldos médios: 
Average balances: 
: 1920 cao ro Ao Meo Apr 5.688 5.703 ae 1.026 
Iv TODO asas vás SpAtr PENEIRA 6.084 5.958 —— 1.237 
E RABO quis s am DER MR No ema 5.843 5.677 a 990 
ti pd a RE O asa leia fo 5.836 5.834 ape “ Bai 
1932 ecc csecerss ES 6.268 6.608 6.029 1.092 
i 1933 lembram 0/5 640.6 a/0/ 0/8; 6 6.870 6.783 6.009 994 
(4 LA score atire er RM EÇIE aid 7.189: 7.249 6.620 849 
3 1085 censataro deamás cota 7.824 7.470 6.869 730 
: RR ra seta so é Dito ia 6 . 7.675 7.930 7.352 » 747 
À Saldos em fins de: 
E Balances at the end of: 
R 
, 1934-—Março 7.006 6.985 6.249 . 926 
Junho 7.014 7.270 6.640 | - 905 
Setembro 7.830 7.822 6.782 - 796 
"* Dezembro 7.406 7.418 6.808 768 
1935--—-Março .......... 7.472 7.210 6.530 "ma 
Junho 7.888 7.325 . 6.722 712 
Setembro 8.183 7.580 7.049 y 676 
" Dezembro 7.752 7.766 7.173 759 
1936—Janeiro ............ 7.580 7.650 7.096 88 
Fevereiro .icesasmeco 7.505 7.681 7.046 757 
ERC ias reiy m/s aisco do 7.596 7.893 7.326 73 
. DENTAL LE eco seoia MUA Do a q ía ao 7.604 7.447 6.939 732 
RALO Conta va ha ns e sao 7.719 7.458 6.950 7.21 
MECINARDON 4 ma ramia na de é 20 7.809 8.043 7.511 7.743 
Calttco DURO 7.746 8.118 7.451 7.41 
A AMOSTO - asuiasas o. Esta 7.547 7.766 7.133 722 
DOLOLNDEO mma a sit n.00 7.623 8.200 7.597 7%41 
OUiaDTOs Scasees ever 7.672 8.334 RCA) 736 
NOVEmbroO -essseios. 7.979 8.242 7.667 747 
Dezembro ..cccsesve or to 8.332 7.730 761 





9,7% 


Lisa 


vonvovwoww 
mowoto 
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Os saldos médios annuaes de 1928 a 1935 são baseados nos saldos trimestraes. 


The yearly average balances for the period 1928-1935 are based on quarterly balances. 


(a) — Inclusive depositos bancarios no Banco do Brasil. 


Inclusive of deposits of commercial banks with the Banco do Brasil. 


(b) — Exclusive depositos bancarios no Banco do Brasil. 
Exclusive of deposits of commercial banks with the Banco do Brasil. 

















MOVIMENTO BANCARIO 
BANKING TURNOVER 


INDICES DE EMPRESTIMOS E DEPOSITOS 
Indezes of loans and discounts, and deposits 


MÉDIA DE 1928 = 100 ANP l 
1928 average = 100 


Periodos Emprestimos Depositos (1) 


Loans and 
- Periods | r discounts . Deposits 


TT My o nf a PE E OR “107 
E RR APR SS RR O UA a Dr 103 
AA DIR E UR RITA E E is RS “103 
1988 ...... REU, 2 DEDO PR 121 
TS a TR EAD is DIST 7e ST 127 
TETE a A RAD Codigo dei ho ig 138 


1086 .eccrecanccercaronesonsacancactancaba sn tc da nn as 136 





en s euucasa 





Os indices correspondem a saldos trimestraes ou a saldos mensaes, bem como a médias: 
desses saldos. Vide nota da pagina anterior. Fi 
The indexes correspond to quarterly or monthly balances and to averages based on these: a 
= AA balances. See foot-note on the preceding page. A 


i (1) — Inclusive depositos bancarios no Banco do Brasil, 
$ Inclusive of deposits of commercial banks with the Banco do Brasil. 





* 


1952 1933 1934 1935 1936 


A — Depositos (á exclusão dos depositos de bancos junto ao Banco do Brasil). - 
Deposits (ezrclusive of deposits of commercial banks with the Banco do Brasil), 


B — as pera (á exclusão dos emprestimos do Banco do Brasil a outros bancos). 
a to = eia (exclusive of loans and discounts of the Banco do Brasil to 








DEPOSITOS. NAS CaIxas ECONOMICAS FEDERAES 
DEPOSITS IN FEDERAL SAVING-BANKS 


SALDOS NO FIM. DE CADA ANNO 
Balances at the end of each year 


A). — Milhares de contos-de-réis . DEE 
das Per “1.000 Scaiininda of reis Rê pas 







s 













3 ET RP PI Rg RA 







DR RO 





eco raca nua nana a a 








- 1932 .ecccrrreracece rena 

1033 coeccorcorec one censor: 

1094 «eccesecenensanisnnnase sans 

. LEG QL) assis cu poe a Qiai E ana 




























B). — Indices (1928 = 100) RRAR de sra 
" Indexes (1928 = 100) e se AE 
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7 é REA, ro eia pela a ae DO 6: rea Te TOO 86 U O 
k MDS: sd esa q fetais De jo 6 OT TPL ARO VR BB pe do q 
LIDO: sr aa ua no eco A a y Bugs 1 
E E LEON. alo reto Rio Ma aca US a jo dA Road a 94 
ge o OE NE ra O Da oia pre ; s : E 
Eos 4 DEDO morei iaiata é cio Rian "a cabendo Po ltunlaasta a 100 . Moo dg - é % 
: dg O RE PR AR DR O EM SA PE RE 96 E ra Me 
y 1931 Menera enero raca rasa canas . 104 ] A É pg 
a PRB o o DOR VR GNR EE 9 Pe DO RE 
vo EO RP açao SD a) on Ta a 
N E MBA Cs o co o Eae da a pa e O 184 a E a 
TOME (É) E ENA aU ERR OS (No 228 po a 





(1) — Dados sujeitos a rectificação. Kg 
Figures subject to correction. ? 
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CARTEIRA DE REDESCONTOS 
— REDISCOUNT DEPARTMENT 


SALDOS MÉDIOS, EM 


CONTOS-DE-REIS 


MILHARES 
Average balances, per 1.000 e DONtoo of reis 


Médias de saldos semanaes. 
Averages based on weekly balances. 
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MOVIMENTO DE TODAS AS BOLSAS DE mruios 
TURNOVER OF ALL STOCK EXCHANGES x 


VALOR DOS TITULOS NEGOCIADOS 
Value of marketed securities 


EM CONTOS-DE-RÉIS 
Per “contos” of reis 




















E + , se i , 
RENDA FIXA h 
Fixed interest securities ' 
Gi PERIODOS TOT 





Periods À 
% : Publicos Privados 














E Government | Private Fotal 
EE PR O OA ca a 
Médias mensaes: 
Monthly averages: ; 
1929. 21.606 904 22.510 | * 8.584 
1930 * 20.044 528 20.673 | 7.819 
1081 numas bao» 35.838 , 969 36.808 | 5.309 
1932 ..... é SPY À 38.272 1.091 34.363 | 4.229 
1933 .. P) sia 34.317 1.320 | 35.698 | 6.340 
1934 37.757 687 | 38. 444 | - 6.134 
1935 37.878 859 | 88.798 | 5.673 | o 
1936 55.174 "BA, 55.786 5.639 | 61. 
Dados mensaes: 
Monthly figures: : RR A, 
7 1935 — Janeiro ....... 35.688 483 36.172 5.591 41.764 
y Fevereiro ...... 34.128 898 35.027 6.929 41.956 
Edir. Março ..c.sesos 33.363 663 34.026 5.627 39.654 
ha EIA anne ciais o 64 36.483 657 37.140 4.687 41.828 
E: MBiO access 38.669 580 34,250 8.879 42.629 
4 Junho ........| 26.647 726 GT:BTO 0 8.983 81.857 
y 5 RE ALHO ae een 40.743 449 41.198. 2.586 48.779 
o Agosto ..cceusa 62.822 371 63.194 4.653 67.847 
td Setembro ..... 40.459 734 41.193 10.266 51.460 . 
: Outubro ...... 38.631 8.271 41.902 ê 6.157 48.059 
Novembro ..... 34.940 573 35.514 4.781 40.245 
Dezembro ..... 36.964 901 37.866 4,484 42.351 
1936 — Janeiro ....... 88.166 652 88.819 3.612 42.431 
ns Fevereiro 59.072 580 59.653 4.561 64.214 
x Março ......... 92.050 844 92.895 9.768 102.663 
| PAARRE CSS io er dg PS 40.344 560 40.904 4.833 45.738 
MBIO quase ssa 53.188 77.5 58.964 5.958 59.923 
JUDO: “saca poisi 50.663 208 50.871 4.174 55.046. 
Julho .....cc.. 52.877 g14 53.192 5.814 59.007 
DEQRDO seas svas 52.437 527 52.965 7.129 60.095 
Setembro (1).. 48.904 289 49.198 5.546 54.740 
Outubro ...... 47.608 284 “47.848 7.768 55.611 
Novembro (1).. 68.201 . 386 68.587 4.891 73.419 


kb Dezembro .... 58.578 1.968 60.547 3.676 64. 223 





E E o referentes ao anno “de 1929 estão sujeitos a rectificações de menor 
ancia. 

The figures with regard to the year 1929 are subject to Corrections of minor 
importance. 


(1) — Dados sujeitos a rectificação. 
Figures subject to correction. 















MOVIMENTO DE TODAS 

TURNOVER OF ALL STOCK EXCHANGES 
VALOR DOS TITULOS PUBLICOS 

Value of marketed government securities 


EM CONTOS-DE-REIS 
Per “contos” of reis 













RA pI 16.475 2.763 2.367 21.606 
MO aus seaps peca 14.278 3.890 - 1.875 20.044 
DO piora ns as cps 19.552 13.287 2.998 35.838 
DO reino» Ra 16.177 14.384 2.710 33.272 
ADOS «cctcors Tednes 15.532 14.673 4.111 84.317 
DO aca na ses > Es 15.602 17.213 4.941 37.757 
RR aa oe iud sas 0% 18.011 16.831 3.035 87.878 
JESO (1) coeso 24.917 27.888 2.369 55.174 

Dados mensaes: 
Monthly figures: 
1935—Janeiro ..... 18.866 12.897 8.925 - 35.688 
Fevereiro ... 14.908 15.612 3.607 34.128 
ad 16.053 14.262 3.047 33.363 

MR órsra» 20.186 14.058 2.237 36.483 

RAD oo sutis aa 15.370 14.684 3.614 - 33.669 

Junho ...... 10.724 12.036 3.887 26.647 

Julho ...... 25.157 13.515 2.070 40.743 + 

pe 17.706 40.559 4.556 62.822 , 

Setembro .... 17.156 20.805 2.496 40.459 

Outubro .... 22.116 14.237 2.277 38.631 

Novembro ... 21.108 11.305 2.526 34.940 

Dezembro ... 16.780 17.999 2.183 36.964 
-1936—Janeiro ..... 20.301 15.161 2.703 38.166 

Fevereiro .... 23.494 33.644 1.932 59.072 

Março ....... 22.943 66.679 2.427 92.050 

ERR nasas am» 15.807 22.300 2.236 40.344 

MIMO cer swos 21.906 28.799 2.481 53,188 

JUDHO ceeusé 15.219 33.076 2.367 50.663 

Julho .....J. 30.039 . 21.007 1.829 52.877 

Agosto ...... 29.951 19.507 2.978 52.437 

Setembro (1) 28.510 18.567 1.826 48.904 r 

Outubro .... 21.128 23.400 3.080 47.608 

* Novembro (1) 38.613 27.318 2.269 68.201 

Dezembro ... 31.088 25.195 2.295 58.578 





Os algarismos referentes ao anno de 1929 estão sujeitos a rectificações de menor 


portancia. 
The figures with regard to the year 1929 are subject to corrections of minor ; 
émportance. ' 


(1) — Dados sujeitos a rectificação. 
Figures subject to correction 


im; 










MOVIMENTO DE TODAS AS BOLSAS DE TITULOS — 
TURNOVER OF ALL STOCK EXCHANGES > 


“8a INDICES DO VALOR DOS 'TITULOS NEGOCIADOS ERP EO 
Í Indexes of value of marketed securities . a5€ PA qa 


E MÉDIA MENSAL DE 1929 = 100 STE 
1929 monthly average = 100 e ra 





Fiz te 7 tie 
ed interest securíties 
PERIODOS ? | RENDA VARIAVEL | mar crmaL 
) Variable dividend 
Periods | Grand total, 
q» Re Publicos Privados |: enaeprreia 
E Government | Private Total E 








IDAS (8) eme va no Pe a PST DDD CONDE aee ps Er RE 


1935 — Janeiro ....... 165 53 160 o 136 O + 
Fevereiro ...... 157 99 o 155 so ” 134 
ERRO 4 154 “8 151 65 197º 
e PR ay 168 72 164 54 aRé So 
ANDERS ans Emis a 155 64 152 97 137 
JURO aoissaso 123 8o 121 46 100 
SSOLLERA: fonte cao nd 188 49 182 so 140 
Agosto ....v.. 290 -41 280 54 218 
Setembro ..... 187 81 182 119 165 
Outubro ...... 178 861 186 7m 154 
Novembro ..... 161 63 157 55 129 
Dezembro .... 171 99 168 52 136 
1936 — Janeiro ...... . 176 72 172 42 - 186 
Fevereiro ...... 273 64 264 58 206 
aa oq 426 93 é 412 113 “830 
ABRIR Gs sea sas + 186 61 181 56 147 
MBÃO Sesau nica dá 246 85 5 239 69 192 
TURBO ss ses ana 234 23 225 48 177 
Julho ..... as: 244 s4 236 67 189 
Agosto ...ceves 242 58 235 83 193 
Setembro (1). 226 81 218 64 176 
Outubro ...... 220 25 212 90 178 
Novembro (1).. 815 42 804 BATE 56 236 
Dezembro ..... 271 217 268 42 





a Os algarismos referentes ao anno de 1929 estão sujeitos a rectificações do menor 
portancia. 

The figures with regard to the year 1929 are subject to corrections. of minor 
importance. aa 


(1) — Dados sujeitos a rectificação. E 
Figures subject to correction. 











Po; ; TURNOVER OF ALL STOCK EXCHANGES 
Indexes of value of marketed government securities 
» MÉDIA MENSAL DE 1929 = 100 
1929 monthly average = 100 
ar CT RD RS E E TE E e a e e em o in me 
Periodos Titulos federaes | Titulos estadoaes | Titulos municipaes 
ê Periods Federal securíties | States securities |Municipal securities, Total 
7 O qa mo a e me 2 100 100 100 
A O ouaanhs cus sis 86 140 "9 92 
MUSA cana nesrediovo 118 480 126 165 
1932 ceccmecc socos 98 520 114 153 
1003 crscaraciscods 94 531 173 158 
1034 .ecccrrcrcrero 94 623 208 174 
- 1035 .ecercorceccce 109 609 128 175 
TOGO (1) asma cccs | 151 1.009 100 255 
y 1935-—Janeiro ..... 114 466 165 165 
Fevereiro .... 90 565 152 * 157 
97 516 128 154 
122 508 94 168 
93 531 152 155 
65 435 164 123 
152 489 87 E 188 
107 1.467 192 290 
104 7.52 105 187 
Outubro .... 134 515 96 178 
= Novembro ... 128 409 106 161 
$ Dezembro ... 101 651 92 171 
1936-—Janeiro ..... 123 548 114 176 
Fevereiro .... 142 1.217 81 273 
Março ....... 139 2.413 102 426 
E Abril ........ 95 807 94 186 
É. Maio ........ 132 1.042 104 246 
Ro: Junho ...... 92 1.197 100 234 
k Julho ....... 182 760 " 244 
» gosto ..... 181 706 125 242 
Setembro (1) 178 671 Ki 226 
E Outubro .... 128 846 130 220 
Novembro (1) 234 988 95 315 
Dezembro ... 188 911 96 21. 
e E e 
E. Os algarismos referentes ao anno de 1929 estão sujeitos a rectificações de menor” 
7 importancia. 
; The figures with regard to the year 1929 are subject to corrections of minor ' 
Ê importance. 





a MOVIMENTO DE 





ras 





(1) — Dados sujeitos a rectificação. 
Figures subject to correction. 
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MOVIMENTO DE TODAS AS BOLSAS DE TITULOS 
TURNOVER OF ALL STOCK EXCHANGES 

















INDICES DO VALOR DOS TITULOS NEGOCIADOS ; x Eri v 
ê “Indexes of value of marketed securities Esp jd dt 
: 1929 = 100 Ng NE, 
, 270 
-ES0 
TITULOS DE. 
Fized interest securities 
200 RO ARA 
“ ” , F ” / 
a ..—— E M 
tem "o . ae. e “aa cs 
E F PR na ESA go Zoe 
é + 268 ' ira Y E 
1 ne a 
Fa 4 f .— ee —õ— o o! , 
a 4 E iii ” 
RAR 1 aa TODOS OS TITULOS 
| ! Ay All securities 
e 
p si 100 
Ne 
É: 
4 TITULOS DE RENDA VARIAVEL 
4 Variable diidend securities 
So 
45 
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MOVIMENTO DE TODAS AS, BOLSAS DE TITULOS 


TURNOVER OF ALL STOCK EXCHANGES 


VALOR DOS TITULOS DE RENDA FIXA 
VEldo of Teco ta RENDA FIXA RHGOO NEGOCIADOS 


INDICES (1929 = 100) 
Indexes (1929 = 100) 


TITULOS PUBLICOS / 
Government securities 4 


e me concana nl 


as 


VITULOS PRIVADOS 
Private securíties 





1930 1931 1952 1933 1934 1935 





NON-P. or 










MOEDA EM CIRCULAÇÃO 
Rg CURRENCY IN CIRCULATION 


VALORES NO ULTIMO DIA DE CADA ANNO OU MEZ ; Es 
E Values at the end of each year or month Pro Te RÃ 


Milhares de Contos-de-réis 
Per 1. 000 Resina ao af reis 


" 














DATAS 5d) E SER Indices do total ( o ae 
Dates Thesouro Na- Indezes of total . 
cional (1) Banco do Brasil Total RREO 
National Treasury 
1928 — Dezembro.... 2.790 b92 8.382 . 100 
1929 — Dezembro.... 2.802 À 592 8.894 100 
1930 — Dezembro.... 2.675 « 170 4 2.845 84 
19381 — Dezembro.... 2.711 170 2.941 Ta 
1932 — Dezembro.... 3.068 dd PARA — 8.288 SE E 
ar 1938 — Dezembro.... 3.016 20 3.036 Ear STARS |: 
s 1934 — Dezembro.... 8.137 20 8.157 CER : 
“1935 — Dezembro. ... 3.592 20 3.612 ALOE 0 k 
1936 — Dezembro.... 4.050 -— 4.050 y 119 . É: 
1935 — Janeiro ...... 8.137 20 3.157 93 Es 
Fevereiro .... 3.126 “20. 3.146 93 
Março ....... 8.115 20 3.135 92 
Abril ,.ccosss. 8.115 20 3.135 92 
IMGIO sua pm ato 3.108 20 - 8.128 . 92 
Junho ....... 3.158 20 3.178 93. 
SERA o sainte a 3.208 20 3.228 95 | 
Agosto .......« 38.252 20 3.272 96, 
Setembro ....: 3.352 20 3.872 "99 
Outubro ..... 8.402 20 3.422 101 
» Novembro ... 3.442 20 3.462 102 
PM Dezembro .... 3.592 20 - 3.612 106 
E ) 1936 — Janeiro ......| 3.574 20 3.594 106 
E Fevereiro .... 3.574 20 3.594 106 
e Março ....... 8.574 10 3.584 105 
= Abril .......- 3.574 10 3.584 105 
A NEMO Ss no nas 3.619 Ê 10 3.629 107 
2 Junho ....... 3.669 10 2.679 108 
PELE! “x so o any 8.740 10 3.750 110 E 
Agosto ....... 3.790 10 3.800 119/74 
Setembro .... 3.790 10 3.800 112 ia 
Outubro ..... 3.870 10 3.880 114. 88" 
Novembro ... 3.940 — 3.940 116 . ; 
Dezembro .... 4.050 — 1 4.050 119 
ESSO ICE AD SDS SDS IDT EO OT EE SET a o ar 





EA (1) — Os dados da columna “Thesouro Nacional” representam o total da circulação de 
Re responsabilidade do Governo Federal (notas do Thesouro, da Caixa de Estabi- e 
lização e da Caixa de Conversão). ; 

The figures under the heading “National Treasury” correspond to the aggregate total . 
of the circulation of notes issued by the Federal Government (notes of Treasury, o 
Stabilization Department and Conversion e a TA 


(2) — Existencia em 31 de dezembro de 1928 — 100. 
Value on December 31st. 1928 = 100. 





MOEDA EM CIRCULAÇÃO 
— CURRENCY IN CIRCULATION 


INDICES DO TOTAL DO FIM DE CADA ANNO 
- Imdezes of the total at the end of cach year 


31 DE DEZEMBRO DE 1928 = 100 
31st. December 1928 — 100 


1930 1931 1922 1933 




























“RESERVAS-OURO (1) 
GOLD RESERVES 





Taxas médias de | 





Existencias no ultimo dia de cada anno ou mez compra (2) 
Stocks at the end of each year or month Average E A 
purchase 
DATAS 
Dates 


Kilos de Valor em Preços de compra, | Em réis por BRs ss 
ouro-fino | Jlibras-ouro |em contos-de-réis de ouro-fino Ã 
(a). (b) (c) id 














s.912 | 


E CEA AR | 324 
TT ST PR 6.683 96.345 
E .845 258.782 
= GAME ASS 1.792 887.710 




































1935 — Janeiro ...... 7.363 1.005.630 107.660 | 
Fevereiro .... 7.895 1.078.258 116.545 
Março ....... 8.549 1.167.580 127.951 
AMP ce» casta 9.112 1.244.509 138.178 | 
DÃO - sa csanoa 9.772 1.334.554 150.994 
Junho ....... 10.544 1.440.098 166.745 | 
JUDO sstepas 11.300 1.543.217 182.251 
ABONO a sájsisnia! 12.226 1.669.734 201.375 
Setembro .... 12.896 1.761.301 215.108 
Outubro ..... 13.611 1.858.858 229.202 
Novembro ... 14.243 1.945.140 241.688 
Dezembro .... 14.845 2. 253.782 





















































1936 — Janeiro ...... 15.270 CÊ à 262.330 
Fevereiro .... 15.845 2.164.031 273.530 
MBRGO ses asno 16.695 2.280.096 290.323 
ABRO E Sana pio 17.277 2.359.524 301.843 
MINO Ss ccusas 17.864 2.439.698 313.405 
MURO senesisa 18.287 2.497.453 321.564 
SURÃO susanio 19.032 2.599.203 335.802 
Agosto ....... 19.654 -2.684,141 347.612 
Setembro .... 20.158 2.753.043 - 857.197 
Outubro ..... 20.709 q 367.490 
Novembro ... 21.222 : 377.091 
Dezembro .... 21.792 387.710 





(1) — Reservas-ouro pertencentes ao 'Thesouro Nacional. 
Gold reserves belonging to the National Treasury. 


(2) — Médias arithmeticas das taxas diarias affixadas pelo Banco do Brasil. 
Arithmetical averages of daily rates published by the Banco do Brasil. 


(a) Kilograms of fine gold; (b) value in gold pounds; (c) value in “contos” 
of reis, at cost. of Rea (d) in reis per gram of fine gold, 
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Wa DO CAMBIO DA LIBRA, DO 





o s 


EXCHANGE RATES ON LONDON, NEW YORK AND PARIS 


MEDIAS DE COTAÇÕES DIARIAS 
Averages based on daily quotations 


EM REIS POR UNIDADE DE MOEDA EXTRANGEIRA 
In réis per unit of foreign currency 








s 
Libra Dollar E Franco 
On London «On New York on Paris 
Periodos ; 
Periods Mercado Mercado Mercado Mercado Mercado Mercado 
. livre official livre official livre official 
Free Official Free Official Free Official 
» market market market | market market . market 
ARS es no 40.740 — 8.360 — 820 — 
1929. 41.000 — 8.470 — 330 — 
1930. +... 44,540 — 9.230 — 360 — 
1981. +... 65.710 58.070 13.660 16.020 530 630. 
DU par 49.400 — 14.140 — 570 
1933. EAR — 53.760 — 12.690 — 640 
1934. 74.250 59.690 14.840 11.830 + 980 T7o 
1935. . ... 85.090 57.930 17.360 11.790 1.140 760 
1936. +... 86.020 57.570 17.810 11.620 1.060 no 
1935 : ã 
Janeiro. . 74.700 58.050 15.210 11.850 1.010 TTo 
Fevereiro. . . 73.480 57.700 15.070 11.810 990 T70 
MARÇO. « . +. 76.870 56.290 16.100 11.710 1.060 740 
Abril. . . 80.480 57.130 16.660 11.790 1.100 760 
Maio. . : 88.610 57.830 18.100 11.800 1.190 "50 
Junho. s 89.990 58.210 18.380 11.770 1.210 760 
Cu 1to vo PR VAR | 91.090 58.250 18.400 11.770 1.220 760 
Agosto. . 92.380 58.450 18.630 11.750 1.230 TTO- 
Setembro 89.550 58.560 18.200 11.820 1.190 770 
Outubro 85.970 58.250 17.460 11.820 1.150 T7o 
Novembro. .. 88.630 58.250 18.000 11.840 1.180 ) 770 
Dezembro. 89.350 58.220 18.130 11.770 1.190 770 
1936: 
Janeiro, « ..« 87.870 58.060 * 17.650 11.770 1.170 770 
Fevereiro. . . 85.830 58.060 17.160 11.790 1.140 T70 
Março. . a. + 88.130 58.150 17.740 11.750 1.170 760 
MRI canto ora 88.260 57.980 17.870 11.680 1.170 T70o 
REMO ne = 88.090 58.090 17.730 11.610 1.160 760 
DUO: * 204 a 87.260 57.700 17.410 11.600 1.140 750" - 
DOENDO 4 57 pinos 86.430 57.810 17.230 11.530 1.130 (1 
ABÓSto. é cs 85.750 57.860 17.080 11.500 1.120: m50: 
Setembro. .. 85.570 57.740 - 17.020 11.430 1.100 740 
Outubro . ... 83.380 56.110 16.990 11.380 800 520- 
Novembro. .. 82.950 56.300 16.980 11.670 790 520 
Dezembro. . . 82.680 57.020 16.840 11.700 780 520 
QUESITO ETICO TSTOTTTT  TTT T  eta  | 


DOLLAR E DO FRANCO FRANCEZ. 
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CURSO DO CAMBIO NO MERCADO SE 
EXCHANGE RATES — FREE MARKET 


MÉDIAS DE COTAÇÕES DIARIAS Ao; 
Averages based on daily quotations 


EM RÉIS POR UNIDADE DE MOEDA EXTRANGEIRA 
In reis per unit of foreign currency - na 








Allemanha 
Germany 


Periodos | Argentina | Hollanda Belgica 


PAGA. (a) (6d) “Argentine | Netherlands| Belgium 
Reichs- | Verrech- 
mark nungsmark 




















1934. 
1985. +. . 6.790 
A9BO. . Ses 6.980 5.370 4.830 11.180 | 
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1935: 


Janeiro. . . 
Fevereiro. . 
Março. . . . 
Abril, ces 
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Novembro. 
“Dezembro. 
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1936: 


-Janeiro. . . 
“Fevereiro. . 
AMATÇO: À sr» 
Abel, «ms; 


88 


24 


“Maio. . . 
Junho. . 
. TROS. ss 
Agosto. . . 
“Setembro. . 
“Outubro . . 
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: x 7 

; Novembro. 6.840 .T30 9.170 
Aaer “Dezembro. 6.720 270 .030 9.190 
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(a) — Marco livre. 
(b) — Marco de compensação. 
































o, CURSO DO CAMBIO NO MERCADO LIVRE a 
EAR — EXCHANGE RATES — FREE MARKET Ma 
p ) A E k e 
MÉDIAS DE COTAÇ DIARIAS BD: 
Averages based on | quotations Aa 
EM RÉIS POR UNIDADE DE MOEDA EXTRANGEIRA ço 
In reis per unit of foreign currency “e a 
« «4 P, 
7 + 
É. 
Periodos Uruguay Suecia Portugal | Dinamarca Japão Buissa aj 
Periods Uruguay Sweden Portugal Denmark Japan | Switzerland E 
, + 
á Ro 
RR ARA 6.170 8.710 680 3.330 4.500 4.860 “M 
TD. =. 7.010 4.260 780 3.780 5.070 5.640 é 
E Ra 8.720 4.470 “90 3.520 5.080 5.230 y 
A 
1935: j À 
Janeiro. . .. 6.830 8.900 680 8.160 “4.450 “4.940 “a 
Fevereiro. .. 6.110 3.820 670 8.280 4.430 4.890 Ê 
Março. . ... 6.000 4.020 700 3.470 4.620 5.220 O 
AME! jo aa 6.510 4.080 "30 8.570 - 4.820 5.390 
Maio. +... 7.180 4.410 810 4.000 |. * 5.300 5.850 ” 
Junho. ... 7.360 4.650 820 4.060 5.400 8.000 
ET RE 6.990 4.720 830 4.110 5.440 6.030 E. 
Agosto. . .. 7.520 4.790 840 — 5.490 6.060 - 
; Setembro. . . 7.120 3.930 820 4.240 5.350 5.920 0 
Outubro . .. 6.950 8.960 780 8.740 5.080 5.700 $ 
Novembro. . . 7.950 4.200 810 8.990 6.210 5.830 s 
Dezembro. . . 8.060 4.620 820 4.010 5.260 5.880 ê 
1936: Po 
Janeiro. . .. 8.440 4.530 800 8.950 5.190 “ 6.780 :s 
Fevereiro. . . 8.250 4.440 780 8.850 5.090 5.680 RA ,. 
- SS Pude 8.350 4.570 800 3.930 5.180 5.830 *” 
NBR mto 8.360 4.560 810 — 5.220 5.830 q 
Msio. - wir 8.420 4.810 800 3.950 5.200 5.740 - 
TúnhO .. 5/ie):= 8.610 4.510 800 8.920 5.160 5.640 E 
GUROS  waçré 8.830 4.460 790 3.890 5.110 5.630 » 
Agosto. . .. 8.810 4.430 780 g 840 5.060 5.570 : 
Setembro. . 9.200 4.420 780 3.830 5.090 5.410 R 
Outubro . .. 9.080 4.310 760 3.730 4.940 8.910. da 
Novembro. . . 9.120 4.290 760 8.720 4.890 8.910. til 
Dezembro. .. 9.200 4.270 780 8.700 4.870 3.870 
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Fevereiro ...ceccrcccnsério | 
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ADIA Nota 70 piaio olato 

Agosto ...... o 
ecorcste berro Jipe AM NE RÃ SA DO A 
Outubro ...... o Tata do fa TEA (om 
Novembro ..... e 

api Many pia Soto jo do AN da aid iai je pn AO 


ÉS EE Se toi Je PRA RRDPAÇÃ ETA NR ÇA )S PP à 
Fevereiro RENA | 
Março concco sonora oco sshoanancacs 

Abril ..c.cccrerereneererener er caas 

MBÃO 20, sub lieo gn é alo ao o iain o uiin da iafeiiata 
ATUERLEND | 2 syo afro o fo teta po vo o Eta) DI EN a 
EU ota CRM MERANTOS UVAS AURA PRE E 
ABONO .iscanals mao teca co pan vision ala sda a 
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PARIDADE-OURO: U.S. 
Gold-parity: 


1929 1930 19M 
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1196 ANTIGOS CENTS-OURO MIL-RÉIS 
U.S. 11,96 old gold cents per milreis miireto 


MERCADO OFFICIAL 
Official market 


MERCADO LIVRE 
Free market 


1932 1953 1954 1935 





1936 
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1935 — Janeiro .....ccesereserescrsrsrrronna sa 
PE GALORDA 1 Entes o soc reio CEA dleig 45 do is Sie a) 
MERO coli SA pires DS dm PO RS o 
AT Ta o NS ia ae So a Si a TT 
MERO so unir no o ain /t o So PO o 0, a ESTA 1 
NRO Sosa atira ooo o sa EA ae Ena PRA a DI 
DELORTIDO msi a bro ps a Se dio 9 as a a 
DISTO PENNANAS a E cr porto e ind rs RE 5 
SGRBISENDES rolo sia si nls mA Si RA 6 6 Dm O 


EER 


— Janeiro ae a a A 
Fevereiro ne nE Ta add ns Ola calo o oigio rd do aup eleito 
PN BIRE VS neo e lo poi ode oca a o é oi RAS o LS 
DRE E a áco qira Ca Db MURO e tebidio Do di o SR 
DIO “a cisma an nas mato poi a A À 
Julho .....cccecsrerncnnosssscase rsss) 
SEbeiDro So dae se visto vm mio tata Do o STR 
QUENDIO mesá gm wa crime leia to O TA 
NONCINBEO É ns sido nd iso injeta 1 aa 
Depoinbto" sino nine ta nninio Sp ioa a aaa do 


Indices não ponderados, de doze productos alimentares. 
Unweighted indexes, referring to twelve food-stuffs. 








“COST OP LIVING IN RIO ri sa : 


E RR je as ORGAMENTO, MENS 









Médias mensaes: 
-  » Monthly averages: ; Ea, 
ao 
“7 TA gor j 
FAN 1.676 
? A 1.616 
x O) 1.621 A 
1.608 
1.735 hs 
1.828 RE 
4 2.097 é . 
É" a 
a Dados mensaes: “4 
.m Monthly figures E 
hos 1935-—Janeiro. . .. 500 1.800 Ê 
UA Fevereiro. .. 500 1.795 .s 
rs AE es 500 1.801 ta 
E: LS = e o 500 1.806 
a. Maio. .... 500 1.808 
E Junho. ... 500 1.812 E. 
“m - Julho. Es 500 1.849 Rs 
TM Agosto. . .. 500 1.849 o 
à Setembro b 500 1.858 e 
a Outubro. 500 1.857 “RM 
fes Novembro . . 500 1.852 , 
“ Dezembro . . 500 1.852 Es 
EA. cd d 
» 1936-—Janeiro. . 600 2.029 F 
Fevereiro, . 600 2.038 aa 
yr arço. . 600 2.035 á 
E BBel ria ei 600 2.027 í 
a Maio. . . 600 2.035 a 
2 Junho. . 600 2.106 e 
“ Julho. . .. 600 2.141 
“AB Agosto. .. 600 2.137 MM 
Setembro 600 2.139 E. 
o Outubro. .. 600 2.161 E. 
Novembro . . 600 2.165 E 
Dezembro . . 600 2.154 tá 





Dados referentes a uma família de classe média, composta de sete pessoas. 
Figures relative to a mean kind family of seven persons. 
os e a rent; (b) food-stuffs; (c) fuel and lighting; (d) domestics; (e) clothing; 





INDICES o 
MEDIA MENSAL DE 1928 = 100 
8 monthly ida -— 100 


Es E 


“ Periodos 
Periods 


“e luz 
(c) 
Diversos 


“Alimentação | 
“Combustivel | 


1928. 
1929. 
1980. 

1931. . 

VU ATOSA 4 
1988. 
1934. 
1985. 
“1986. 


1935-Janeiro. . 


Novembro . 
Dezembro 





(1) — Vide nota da pagina precedente. Ji wi it 
See foot-note on preceding page. a Vin 
e) aa = rent; (b) food-stuffs; (c) fuel and lighting; Pra domestics; (e) clothing; y a : a) 
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| CUSTO DA VIDA NO RIO DE JANEIRO 
Es COST OF LIVING IN RIO Ms Mn 








1929 1930 1931 1932 1933 1934 1935 1936 





RecerT Ss E DESPESAS o 
 evenue and. expenditure 


A). — MILHARES DE CONTOS-DE-REIS 
; o Per, 1. nad “contos” of reis. : 





' Beceltas | | Despesas | 
 Revenue ;  Espenditure | Superavits 


1.823 | 
2.008 
2.832. | 
2.404 3 alto 
2.465 | 
DM E 
2.850 
— 2.891. 
8.050. 
amo 


— INDICES | (1928 — 100). 
Indexes tasas = = 100) 


unas ana ana ane nn en a 
evesurs 
nene nene sena cansa 


encon eres nene na es aa 


conse ra nose 

..... á “ . ..... 
censos 

css ve Pererrenar eae ran ranma nana anna 


cena tunas su eemeerrercarcesesa| 





RE (1) — Exclusive “Qonyersso de Especie" (como despesa em todo o Derodo e como Tecel a. 
es até 1931) SN 
E Exclusive of “Conversion of Specie” in so for as expenditure for the whole period ana y 
ti as regards revenue up to 1931. » 


ES (2) — O deficit real do periodo 1931-1984 foi de cerca de 600.000 contos-de-réis. Segundo 

RS os dados officiaes, que constam do quadro supra, o deficit total daquelle periodo foi |. 

de 1.313.000 contos-de-réis, dos quaes ha a deduzir, porém, cerca de 700.000 contos- 
de-réis, importancia contabilizada como despesa, que não foi effectuada, (serviço da Á 
divida externa, na vigencia do funding de 1931). E 

The effective deficit for the period 1931-1934 was about 600, 000 “contos” of reis. EVA pião 
In accordance with the official figures, given in the above schedule, the aggregate Sa AR y 
deficit for that period was of 1.313.000 “contos” of reis, amount from which there PER 
is however to be deducted a sum of about 700.000 “contos” of reis, expenditure set 
aside and figuring in the public accounts but not applied to the external debt service 
as gos funding. agreement of 1931 was then in force. 








1 








E qe DRA 


- Summary of revenue » 
E ) * a 
ir e - 
“Annos Impostos | Rendas industriaes Outras rendas 
Years Tazes Industrial revenue | All other revenues Total 
1000 "Pete o 1.722 286 207 
E TO RR 1.710 294 196 = 
Pad 1.262 - 258 157 1.677 
19814 <<. % 1.328 236 187 1.752 
MAG Ada 1.252 225 217 1.695 
BRAD ni 1.643 228 2.095 
GE as cds 1.803 294 381 2.479 
10BB qe ss 2.081 271 363 2.722 





SUMMARIO DE RECEITAS E DESPRSAS (urUIARES RES DE CONTOS-DE-R&IS 
rendido cp es Ea at a À E 000 Pad of reis) ) 
, A). — SUMMARIO DAS RECEITAS 












B). — SUMMARIO DAS RECEITAS DE IMPOSTOS 





1928 . . .. 938 440 251 68 2 x 1.722 
1929. .. 928 426 259 7 2 1.710 
1930. . .. 626 352 204 62 1 1.262 
1931. . . 605 371 237 93 1 1.328 
1983. . .. 527 388 225 94 1 1.252 

1933 758 471 258 123 3 1.643 
1934. . .. 835 486 291 152 8 1.803 
1935. +. .. 975 558 834 167 4 2.081 





C). — SUMMARIO DAS DESPESAS (1) 
Summary of expenditure 


A E SC 


Annos Serviço da divida externa Outras despesas 

Years External debt service AU other expenditure Total 
e e is mm 

PR Ar MASI 
MO mg» 402 1.930 2.932 
E AA VARA 424 1.980 2.404 
DS Area 470 1.994 2.465 
O Ra E pa 495 1.538 2.034 
TE RÃS ço ARS na 2.785 2.859 
TA e 117 2.274 2.391 
Na. SS 260 2.789 3.050 
Ad 260 | 2.611 2.872 
o 


(1) — Vide notas da pagina precedente. 
See foot-notes on preceding page. 


(a) Custom duties; (b) excise duties; (c) tazes on commercial paper and transport of 
goods; (d) income taz; (e) all other tazes. 





BUDGETARY PO 


“INDICES DE RECEITAS “DESPES, | 
* Indexes el ia PRP; expenditure 


W 1928 = 100 A 


o 


RV RO — RECEITAS POR. CATEGORIAS o 
Revenue, according to major items . 


Impostos | y Rendas industriaes “Outras rendas 
— Tazes | | Industrial revenue | Au ei revenues 





C). — DESPESAS (1) 
Ê apa nvanadE 


E s qi May x k A je : = "A, HA da a 








Annos Serviço da divida ita utero despesas , 
Years. External debt service AI other peprmeiiro Up 
| 

o És po: ORAR A E 105 102 

1930. . FNE 116 103 

1981. . Ep 123 “n 

po RN 18 144 

ABBA! nar feios 29 117 

[ade Rj 6 NR 64 - 144 

RUORBIA a No. e do o: io 64 135 








“(1) — Vide notas da penultima pagina. y SON, nv ta 
See foot-notes on last but one page. E y» NR DIVINE PRADA 





| a) (a) Custom duties; (b) excise duties; (c) taxes on commercial paper and transport o E 
pio goods; (d) income tax; (e) all other tazes. l a 








= 100) 
= 100) 






Indices (1928 
Indezes (1928 














DR ds ce aan dr ve ed Duca sds 7.4 28 00 E, 
DR a ac o NR qa je que 6 a 676 a O 73 28 98 
e PERSA DE AE E 49 23 65 
o pele RS pe E Sp 47 28 83 
DRE LO ale Ato gta Daio aa oiee air 1 de 40 29 54 
DO nua se » eq ata die ds 5» Só vio 59 35 Bo 
DS dem snsnsno caca spo sa 64 43 Be 
DR E a Cu Setran sais ends <a 7.8 48 98 
1936. ES O Rua no + pita “. 49 103 123 
Dados mensaes: 
Monthly figures 
E 1935 — Janeiro . ............... [us] 43 108 
DRA cu Sosa se crase. 67 44 108 
DNA amam ao sc seat 67 42 107 
A MR Sean ar aa no 4 . 43 118 
STR UP miar aq stop Kici 40 114 
EPE PARDO Ts 0 42 100 
DR Ao ss astncoso 85 48 130 
MR es aces sao 7.3 52 123 
DN E fo ano los o sue ses 2 58 127 
. DN qua o o patabãss cas 84 58 138 
MOVENDO » ssssorccseser 7 54 121 
MC NOS Sac cnnios 8 54 129 
ee A 
“o 1936 — Janeiro . ......... sábia pm 
MAIÇO « epancosccscecos 78 
MEME s onatncosiuoconcas 
MIMO urervarsnároccss 
. DM Feto apso ras veres 
MUS Sopdvawe descaso 
AgOGMO É omaasnsccocvsss 
Setembro . ............ 
QUEUDIO Cp aesescrrssroo 
NOVIIDNÃO “5 Saterssrccos 
Desmbto .- cssescsccsas 


Alfandegas do Rio de Janeiro e de Santos, Recebedorias do Districto Federal e de São 


Paulo. 
Custom houses in Rio de Janeiro and Santos cities, excise offices in Rio de Janeiro end 
- São Paulo cities. 


aa 
) . ei 
dd 4 , é é - 
E Xe ' ; . E id É fa, | 
115 é N á ns +. Eat 
Y , , fa À h dy MM A ” y a 5 + 





ay “FI ANÇA; DOS ESTADOS E MUNI 
BUDGETARY Pos] ION or THE STATES “AND MU. 


(ui ESTADOS 
— States | 


oa de o err 
Per 1. 000 ane di end reis é 
| Receitas | Despesas | 

| Revenue | Expenditure| 


R 


” Municipal 


Milhares de contos-de-réis | Indices (1928) 
Per 1.000 “contos” of reis | | Indexes (1928 


Receitas | Despesas |. | “Receitas 
Revenue cod E aa Deflcits | Revenue . 


1 


IBlol | 





n 
16) 
x 
uu 
Ps 
4 
< 


QUARTA PARTE 


Brasil — Estatisticas das actividades 











POPULAÇÃO E IMMIGRAÇÃO 
POPULATION AND IMMIGRATION 
A). — POPULAÇÃO 
Population 


















DEDO res ssccnce cover saves vence 4.000.000 em 
RD escnvecccne  peoooasd ge ec ê spa 10.112.000 1 
DUO  assanecartesseao cceconcnetada 14.333.000 2 

Co ES EEE PINOS PRP 17.318.000 2 

ADÃO Sosenceronasoroorcrniccecveço 30.838.000 4 

AODO Cecvecre coceusso caso raca casos 37.625.000 “4 

i DO gamscasdhiccortcercoredacas .. 38.381.000 5 
DR essi sceessenral 39. 152.000 5 
DODO coccnmees eco canesescoccecase 39.939.000 5 

DM ar taspo ai dr ocavcorupdovecss 40.741.000 5 
p 1935 EEE EEE 41.560.000 M 5 
DN dás séria» ENaR saca ds cnéédhas o 42.395.000 5 





: Os dados referentes a 1808, 1872, 1890, 1900 e 1920 são o resultado de operações censi-. 
tarias e os relativos ao periodo 1930-1936 constitúem estimativas officiars, revistas pelo- 
Instituto Nacional de Estatistica. 


The figures relative to years 1808, 1872, 1890, 1900 and 1920 are the result of census- 
taken but those relative to the period 1930-1936 are official estimates, revised by the Na-. 
tional Bureau of Statistics. 


"aa B). — IMMIGRAÇÃO 








Immigration 
. % E EE E ST A 
Re ANNOS N.º de immigrantes entrados no paiz 
Pago ã Number of immigrants entering the 
“dee Years country 
Do e raid ieie o am ia OO 5 noise na nai o CAN SUDO .125 
DR a AO ap ainda q nunca 0 p aa n0:6 06/06 10 6/8 65 SO esa .B83 
O da Wa qu nos neh ond eua iso Comisp nado nas 121.569 
MA arco ana dade eva esa on iccn ras as onabra so 101.568 
MM sis aan pro voanknhd cas usnasnesesp cntenvósad 061 
DOM ese simis ada da baiteca ne sstonceção encavan ta , 100.424 
066 


usgsradeiies 
Es 
5 


8358 





PRODUCÇÃO. 
PRIMARY PRODUCTION 


ê "SEGUNDO O USO . 
“decording to the use put to 


A). — Volume physico (milhares de toneladas) 
ê E cd volama ripar: e 000 gs 


prodvichas nt | Materias da 
Food stuffs 


LM SIE Ra Sa 
mis AR ei poço 
1927 corencncnaro 
ORE Le Ee ep sa! 
END quieto pio im om 
TODO aernenos esp 
OBA Sons va vips alo 
LDBA canis censos 
ADA eba a pio sp 
TODA RE xes da posa 
Etc RSS A IA 
1936 49 papa as 


B). — Valor (milhares de contos-de-réis) - 
Value (per 1.000 “contos” of reis) 


Productos alimentares | Materias primas Forragens 
Food stuffs Raw material odder 








E AO A 6.609 . 1.181 1.842 9.222 ç 
LOGS Loo Eira 5.784 815 909 7.509 - A 
HT ate socio 5.935 928 1.156 - B.020 Ro 
IoGB E SA Feel 8.527 985 1.214 “10.727 g 
ET ag EN 8.238 1.034 1.224 10.498 
UT BF 7.092 789 987 8.819 
o pd ERA ST 5.172 813 892 “38.678 === 
% ARG Dor vERo 4 5.736 "75 985 “7.497 
RR MA Ens d 6.505 1.084 1.008 8.6984 = 
<a cs VS E 6.792 1.689 1.074 HO 685 re 
“A Do RR EC NELE 6.948 1.975 1.144 10.068 ; 
Es. o RD RS SS 7.306 2.391 1.197 10.895 /' 
E: co RA PRE 
- o 
“ad (1) — Estimativas officiaes. Ss: 
“a Official estimates. RS E 
ces é 





“PRODU 
PRIMARY PRODUCTION | 


SEGUNDO O USO 
According to the use put to 


o — Indices do volume physico (19028 = 
Indexes of physical volume Cosa Er?) 


Produtos, alimentares | Materias primas ae | rotas 


e... 
....... e... 
ea 


té pá 
SassoRaS 


eee. 
............ 


118 
144 
160 
170 


— Indices do valor (1928 = 100) | 
Indezes of value (1928 = 100) 


Productos alimentares | Materias primas 
Food stuffs Raw material 


e... .... 


a 


essssssssz38 


— 


(1) — Estimativas officiaes. 
Official estimates. 





ur nn | ia | 
Accordin, to the o, to 


bn o 


Indices asi volume. Physico (1928 = 100) 
Indexes of physical volume (1928 = 300) 


” Raw material 


; * FORRAGENS. 
— F can q 


1927 1928 1929 


Estimativas officiaes. 
Official estimates. 








fuma = 100) & 
Indezes of value (1928 = 100) | 


e e 


Food stuffs 





* sEGuNDO A ORIGEM 
' ecording to, origin 


dita (milhares. de toneladas) | 
, per ah 000 cad da, 


Producção 
Agricultural. “Forest | | Mineral 
production | | da 


: 4 
16. 815 
18.880 | 
19.169 
me BA O nl jo é ova ágar 20.054 
(EVA SRA Sis UP INDO 


Ê 


B). — Valor (milhares de Conecte 4 
Value (per 1.000 “contos” of reis) 


Producção | Producção |  Producção 
agricola florestal mineral | 

Agricultural Forest Mineral 

production production | production 


8.514 
6.956 


| 


een e a nn en a nn 


ren ras une na a a 


10.120 
9.770 
8.829 . 
6.357 
7.094 
8.159 
9.074 
9.497 
10.179 


Comece na renan sara 
enero cuca ras ad von n so 
rcenere race na rana nan 
ue nes one nene a. 
erre on nan eu a na sa 0 
ecc ana sas no sen sa 
se nn cone e sn su su ua 


vence raca na nana sas 


"NA a ds 


(1) — Estimativas officiaes. 
Official estimates. 














volume physico (1928 = 1 
Physical volume (1028 = 100) 

















/ 
dl ME PRE DET WRA TE a ET e db os 85 . 80 ss es 
O senras<coscirts area rea 87 ma Bs 80 
DOME Cuccsusciceescêras se... 95 "a 85 ? 
1928 .....0.. tocstocas ecssves 100 100 100 100 
t 1090 ..ceccscesessess secsees 105 119 99 105 “ 
1930 88 
1981 .cccac... 83 
TOM as cid cen are rosas eqage ma 
1098. seccconcronwesiaçõeoo 3 
198 aeciccocncrcrueesençõo "8 
1935 .s 89 
1996 (3) .-scocesssnscteres 94 


B). — Indices do valor (1928 = 100) . 
Inderes of value (1928 = 100) ; 





eSscrqusas scenes ones 58 - 85 
68 7 
- ema es 74 
enccevececnimanc sas sao 100 100 
97 97 
1980 ceceesemereronccrrcccos 75 8a 
1981 ........ Bs 64 
cnonanidsa castdapio é 0% é o3 9 
qhecontasadi asassavos 134 so 
BRR. IODA cecqersrosenesenecsscca 159 Bo , 
sos ico pitas dus ndo ro vuse 177 ps 
des naco dantas» nas 234 101 


(1) — Estimativas officiaes. 
Official estimates. 


1936 


PRODUCÇÃO PRIMARIA 
“PRIMARY PRODUCTION 


o 
4 


"SEGUNDO A ORIGEM | 
According to origin 


1 a 
to LIV 


Indices do volume Physico (1928 = 100) 
Indexes of physical volume (1928 = 100) . 


1927 19028 ' 1929 


Estimativas officiaes. 


Official estimates. 





memo-=ou.0= PRODUCÇÃO AGRICOLA 
| Agricultural production 


PRODUCÇÃO FLORESTAL 
Forest production 


PRODUCÇÃO MINERAL 
e Me =" Mineral production 


— ..——— a TOYTAT 





erage price per a 


— Valores “absolutos (em mil-réis) 
Absolute values pad milreis) 


PTOS K ra 
Productos | gi Productos |. “Productos | Todos os p 
agricolas | florestaes | mineraes |  primarios. 
Agricultural —— Forest | | Mineral. 
| products || products 


ease nana 


DO escoceses e 


encrenca na nas 
V 1 j 


encena nen an. 


vencer ora seas] 
ever canoas anos 


— Indices (1928 
Indexes (1928 


Productos ( Todos os productos 
agricolas : 4 é mi à primarios | 
pib ni F Mineral Al primary 
: ; ii pen KR 


nono sena. 
encrenca eso nos | 
encena asa. 
enero seas. 
eee na nen. 
encena ana" 
eee tasasa 
e nnnensec e seses 
cenas nec nano 
ERP IR E RS 
ecran nec 6 


Tp RG 
ER 


(1) — Dados sujeitos a rectificação. 
Figures subject to correction. 


















ADMO eecesisoo 3.373 8.357 
1090 eccccrcs 2.577 2.150 
1927 ..cseesee 2.271 2.709 
1928 ..ccccc.. 2.660 8.152 
1929 ......... 2.629 2.117 
1980 ..... ee. 2.124 1.985 
1931 ..cccses. 1.045 2.108 
1932 ....... . 1.196 8.024 
1933 ......... 1.166 2.895 
1934 ........ 1.167 2.858 
1935 ......... 1.398 8.273 
1936 (1)...... 1.384 3.465 








A). a Valores 





's absolutos (em mil-réis) 
Absolute values (per milreis) 


B). — Indices (1928 = 100) A: 





Indezes (1928 


— 


BaaBSZIS3ISS 
8 


tá 
— 
q 


a 
gas33daSaIs 





"Average ing per ton | 
sh x ; 


“Indices (1928 = 
Soncongi ac 


Peso à MÉDIO POR “TONELAD 


1927? 1028 1929 19350 


“Dados sujeitos a rectificação. 
Figures subject to correction. 








pon d qê Pe x és» 
] +n 4 É a é Ed ' 2. . “ A A va Pes PoE " ” 
3 bp ” E PN a) + di = tiara Lodo 
ENE | a” " » 
a dy a ja [a pf ba 28 + é ea ” e ed 
+, Pia” Ff +14 “.. is 
SIE, pipi pa 
+ pa É 
had é 
és Ped T 


. e R E 
INDICES DO VOLUME PHYSICO, POR CERTOS GRUPOS DE DE PRODUCTOS 
Indezes of physical volume, according to various groups of products 





| 
| 
8 
5 
8 
E] 
E] 
R 





Food-stuffs 
(a) Culturas alimentares ..... 101 107 107 108 115 106 

& eai ia qua dida 95 96 123 132 154 137 
NE da co cnbramek amas do da .. 102 117 121 124 125 117 
d) Fructas de mesa........ er 115 182 196 189 199 198 
(e) Café, cacão, matte......... 98 90 101 94 69 m 
(*) Vinho e aguardente..... vas 104 109 96 as 9 95 
oe RS ds APR 104 109 101 109 111 106 
MENA IREMOS  cacavocaaaiar 104 99 118 144 160 170 
Raw material y 

e pa PURA ANDA 120 Bo 147 265 . 2 si 
(1) Materias oleaginosas ....... 117 B6 134 220 238 260 

a DR aa ad aja rd S EA 92 26 39 42 66 81 
(k) Made PE pa E DR 109 74 84 100 112 116 
(1) Couros, pelles e sebo....... . es 103 107 134 123 
(m) Combustíveis . ......... o 114 164 188 207 221 195 
(n) Metaos . ccseseciensescmos a 29 38 “4 54 e 
(o) Mineraes não metallicos... o8 153 151 140 166 181 
ao WPEPE CEPE PTP 111 121 117 111 124 114 
Fodder 

(1) — 
ficial estimates. 
E batata, feijão rindo de mandi ; ” 
assucar, e oca. 
Alimentar culture (io (a) Clíblo Iridê: (e) coffee, cócoa end Brasilian tes; 
1) wine and pras dE Idarisoa dna q (8) pad o) (md eos: ott bm) 
sugar-cane À 

Sha (J)) rubber; (k) timber and lumber; di) hídes and skins, and tallow; ) ; 


(mn) metals; (o) non metallic minerais. 


Po Tá cálbiá À a ai dd Ns Em ' ê 2 tt pd 





oaté | Algodão (1) |. Haammo (o “Carnes 
- Coffee Cotton nd aaa corn 


near o 


seserecs 


1936 nr à 


Fructos de mesa | Arroz | Diversos. 
Edible fruits “Rice Miscellaneous | 


DBZD VS SRO lis 
RODO o nora id 
LOST Corso a 
JD2B esmas bos 
TODO  ult smi nto 
TDBQ) tese 
TOS Voa so bisiais 
DOBRO Lot 
2088 a piame io a 
TODA Map reinos o 
1008 COS Ro Ls 
1936 (2)..... 


— Algodão em rama e em caroço. 
Raw cotton and cotton seed. . 


) — Estimativas officiaes. 
Official estimates. 













1926 ........ 


1927 ..cccs. 104 108 102 97 
1028 ..ccre.. 100 100 100 100 
1930 ..c.cc.. 92 107 108 106 
1931 ....c... 109 101 109 115 


Fructos de mesa 
Edible fruits 











1925 ........ 92 - e8 7o 86 85 
1926 ........ 102 75 6 92 87 
1997 ..ccuse. 96 84 89 95 os 
1928 ...c.... 100 100 100 100 100 
1929 ........ 113 115 95 100 105 
1930 .....re. 129 134 so 99 106 
1931 ........ 118 162 106 98 107 
1932 ........ 110 182 118 103 117 
1933 ...c.... 116 196 117 101 122 
1994 ..ccee.. 122 189 116 100 122 
1935 ... 130 199 134 103 127 
1936 (2)..... 132 198 112 97 122 


(1) — Algodão em rama e em caroço. 
Raw cotton and cotton seed. 


(2) — Estimativas officiaes. 
Official estimates. 


VALOR DOS PRINCIPAES PRODUCTOS 
Vatue: cording to leading. producta 


— Milhares de contos-de-réis 
Per 1 Mao, Money Ao reis 


Annos Café 


1925 


* 1926 


1927 


— 1928 


1929 
— 1980 
1931 
1932 


1933 
1984 


- 1985 
“1936 


1925 
1926 
1927 
1928 
1929 
1930 
1931 
1932 
1983 
1984 
1935 
1936 


Years | Coffee 


SEPN JR o 
PAGE DR 
DONO a ADO | 
DEDE SURTO de 
SJRP RT 
pia ARNS TA 
OMR E 
DO apa RT 
| 2.078 

1.929 

1.588 

1.803 


Assucar '* |Fructos de mesa. 
Sugar | Edible fruits 


cessa ça 
veses u 


severas 


..evusea 
pio qro falho to 
cestas 
encususa 


neuroses 


FE DITA 


(1) — Algodão em rama e em caroço. 
Raw cotton and cotton seed. 


(2) — Estimativas officiaes. 
Official estimates. 
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by. 
vz Indices (1928 = 100) 
) Indexes (1928 = 100) 
ks 
Ro 
E 
E 
É 
RE AMO eransiss 67 139 111 o1 ss 
O PPP 55 7 75 Bo 82 
RR cce. 56 91. 95 94 91 
CT AR 100 100 100 100 100 
| TE RERER 93 105 99 99 104 
k RR, co 78 64 "9 112 109 
E so 84 "8 126 128 
RR ....... E 41 "8 81 127 137 
Tn DE 46 142 Bs 161 170 
TARA 43 265 ss 174 183 
RR 35 807 95 202 222 
1936 (2) 40 366 99 201 o 279 
G 
a) 
ENADAS. sevscccs 74 56 89 97 Bs ú 
EN IÕas ...ic.o. 94 86 "8 es 
CT AP 86 "3 ss 73 
PR 100 100 100 100 
| o A AR 92 90 98 96 
RR ass 60 70 84 B2 
RCA socrcria 63 es 76 ea 
RE IDOS ,oscooas 67 4 so 7 
— TA so "m so 
TO0A ...i- SEE “99 101 sa so é 
O Ao 101 106 91 83 ? 
1936 (2)..... 108 100 so 100 





JUME PHYS VAI RIOS PRODUCTOS | 
E “volume of various produota 


* absolutos (milhares de toneladas) 
e figures , (per da trad tons) 


-| Manganez | 
Manganese | 
pre 


1925. 
1926. 
1927. 
1929, 
1930. 
1931. 
1932. 
1983. 
1934. 
“1985. 
“1936 (1) 
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EA Re e Tu 15e OE AT PR 
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— Indices (1928 
Indexes A 


« | Ferro lami-. Manganez E eU aU 
Carvão Ferro guza | Cimento 
Woal | PIg from + ENaRE rca Marge | Cement 


1925. 
1926. 
1927. 
1928. 
1929. 
1930. 
1931. 
1932. 
1938. 
1934. . 
1935. E 
1936 (1) 


(1) — Estimativas officiaes. 
Official estimates. 
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* VALOR e im mi ad 
“Value 07 production 3) 
' da Total e Dt “po a 
DO 
: i Em milhares 
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NO situ ço EPE PAT cad À 1.223 53 
MR ps ss cascos CLNtntra dado Ra 1.218 53 
Da es ae sam estu geas vn te sh 1.871 80 
een siso sssssesdogtiticêadno 1.600 70 
ess cs ces esse ie dp Pesada 2.281 100 
CO EFE PARAR PE 2.159 94 
CA SER a PÇA 1.897 83 
ER. Deca va pida led A inn dá o 1.954 85 
O TE ARRENDAR ST IA a 1.944 85 
CEPE RES PETO AÇÃ 2.060 90 
DA DO 0 err nida cond mddtas aci ica 2.346 102 
EEE Pa FE Dias 2.918 127 
o] 





B). — SEGUNDO AS PRINCIPAES 
According to the leading industries 


Em milhares de contos-de-réis r 
Per 1.000 “contos” of reis Cos 





(1) — Os dados não comprehendem as industrias ruraes. O valor é o preço-de-custo dos 
para os industriaes. 
he figures do not comprise rural industries. The value ts the cost-price to in- 
dustrialits. 
1 b) clothing industry; (c) ppt tm food products; (e) production 
1 ia 52 ted am pe power, light, heat and ice; (1) chemical products; (g) mis- 


cellaneous. 
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Médias mensaes: ; 
ar tag averages: Ea 


con cancanvo vera sas 


enero sense a 


Dados mensaes: 
Monthly figures: 


1935 — Janeiro .......... 
Fevereiro ......... 
MADE ave jo EB ig o 
ANBRLO Mirá or dia ne 
Junho broa Eee é, 
AFUIDO pipa eo aefançe ds! 
BOBO assi cla a 
“Betembro ' : 
Outubro Fe deu 


Dezembro .. 
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ON e 7 ob LADO DADE A 


Novembro ........ 
Dezembro ....i... 
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Coffee Other products Total k 
é 
SOMA gua ces euei 
1929 104 
! 1980 ..ccscccccccsesreras 83 
1001 users ccocreieragos 81 
1982 ....ccscccrscereces 57 
1000/ a ri sets pasa 67 i 
TODA ama os sd ora E ka at) 68 e 
1985 ...... nie Read .. má Ê 
1936 ......o...o o recursos 78 a 
' es 4 
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a 7,% Y 
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: 69 d 
RR o 9. =" dUMDO Tre cósrcas 44 ” 
RR 1 DO ce cesceniciso "5 
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pt A .euseses 85 á 
RR e = 81 
RR O NOTEDIO cerrssoo 74 À 
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HE ÃA 56 
Rrnska ds as 65 
De Ea O 89 
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“Dados mensaes: 
Monthly figures: 
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FOREIGN TRADE. 
VALOR EM MOEDA NACIONAL 
EM MILHARES DE CONTOS-DE-REIS 
Per 1.000 “contos” of reis 


“Médias mensaes: 
Monthly averages: 


Novembro ........ 
Dezembro ........ 


1936 — Janeiro .......... 
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17-18-08 


19-15-01 
19-19-10 
19-11-01 
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19-09-00 - 


20-03-06 
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21-08-09 
21-18-05 
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23-13-01 
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erra neo aca canas 
nr o one no a 0 0 
e nao co sau 
ecos nono n su 


e ese une sm 


encrenca nos 


1935 — Janeiro ...... 
-- Fevereiro ..... 
Maio . 
Junho ....... 
JULhO dass ta 
Agosto ....... 
“Setembro .... 
Outubro ..... 
Novembro ...... 
Dezembro ..... 


1936 — Janeiro ........ 
Fevereiro ..... 
RCE arms ES 
CARDERE-. qu sciptoço 
MERO assa san 
LADO > aus soa 
JTIDO, DX sans 
Agosto ....... 
Setembro ...... 
Outubro ....... 
Novembro ....... 
Dezembro «mesmas 





IMPORTAÇÃO 
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FOREI GN TRADE | 


PREÇOS MÉDIOS EM MOEDA NACIONAL. POR TONELADA : 
Average pro dm nátional cá sad per metrio ton 
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Caté | Outros | productos | 
Coffee . Other + produto 


EEE EEE EEE 

h Coesesacancosc o omess 
enagiá e ava mun ego uu ajaiy 
pena rapa dep ano 8 
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1935 — Janeiro .......... 


Fevereiro ......... 
Pe to | BORA ER a 
AMIRÃOS à nes do aneis alta 
ROO a rn D o pn de 
MPEMEN aa /0rp a oba dio 
Setembro ........ 
“OULUDIO cssvaracs 
Novembro of sra 
Dezembro ........ 
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1936 — Janeiro .. 
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ABR asncop es dudaE 
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PRODUCTOS 
Products 


“Algodão Sao q PIN nd 

te) Productos animaes .... 

TH) OnDÃO . .scucspacs wsseva 

“ (e) Fructos de mesa....... 
 (f) Fructos É roma qe. 
te) Herva-matte CR ua pio E 


encrencas 


ty ) Beemeha "III 
(m) Madeiras ...ceccsrencc) 
(m) Diversos ...........ee.|] 


Total...seseeeerteress 


B). — Médias mensaes 
Monthly averages 


(a) Café .icccrccsernrsens 
(5) BABAR E Les apo co ie dR 
(c) Productos animaes .... 
Ad) COCAME aee stand ap veias 
(e) Fructos de mesa....... 
(f). Fructos oleaginosos ... 
(g) rasta aeb pda ses 
(h) Fumi 

(1) re sai Pa - 
(3) Cera de carnaúba ..... 
EE) MESURAO aqua sr ade Dean. 
ta BOTTHCDOA gia cpo ponei as 
m) Madeiras ....... 

(tn) Diversos sesssieca 


a e A 3.052 | 2.982 | 2.936 | 2.761 | EB 


' CA o Rpteet aa 
(a) Coffee; (b) raw cotton; (c) animal products; (d) cocoa; (e) edible trutts; q es Pad 
producing seeds; (g) Brazilian 'tea; (h) tobacco; (1) rice; (3) carnahuba uwaz; Mk) sug A 
(1) rubber; (m) timber and lumber; Nao miscellaneous. ; 





IMPORTAÇÃO POR Er voros PRINCIPAES 
Mmporto according to principal products 


“VALOR-OURO (1.000 LIBRAS-OURO' 
Gold value (per 1.000 gold pounds) 


A). — Dados annuaes 
Yearly figures 


(a) Machinas, sidade e Da and 
E) - VOUS E sas aradrariuarondos so esp 
(c) Ferro e aço ! 
(d) Productos chimicos e pharmaceuticos.. 
(e) Outros productos RN és 
(f) Combustiveis . ..... ars 


primas. . er 
(h) Trigo (em grão é em farinha)... ese vs 
(1) Outros productos alimentares......... 
(])) Animaes vivos ... 
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BSBaSasE 
pe pia ON GO GO pa 9 pa 
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. 


s838E4333 
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gê 


ORAL. 00.049: cscagecese 


(a) Machinas, apparelhos e ferramentas... 
fm) VEN sois stra pro eso Es amis nito o 
(c) Ferro e aço manufacturados.. ngm e Da 
(d) Productos chímicos e pharmaceuticos.. 
(e) Outros productos manufacturados.... 
(£) Combustiveis . 


a) Machinery and tools; (b) vehicles; (c) iron and steel manufactures; (d) chemical 
and poema ami products; é Pa mea manufactured goods; (1) o (g) míiscella- 
neous raw material; (h) wheat and flour; (1) miscellaneous food stuffs; (J) Hive stock. 









conmeRcio EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 


EXPORTAÇÃO E E IMPORTAÇÃO POR PRINCIPAES PATZES 
Exports and. imports. according - to principal countries ns 


DADOS ANNUAES (1.000 LIBRAS-OURO) 
Yeary figures (per 1. 000 gold pounds) 


A). — Exportação 
Exports 








= 







16.788 E ta 
8.257 | 2.905 | 
2.571 | 2.67 || 
3.268 | 3.265 | | 


“Estados Unidos — U.S. of America... ....| 
; O Te — Germany. .cccrcrrcorereacs 
Inglaterra — England.......cccreneseress 
França — France... ..erueecerennaneeanos 
Japão — dJapan.....cccueeetenasacenareos 
Argentina — ArgentinB...cccccrcrruracano 
Hollanda — Netherlands.....ccccerreneeus 
Ttalia — Italy......ceccreeeccrrc oras rasca) 


Uruguay enter E LINDO. à ima dia cuia migra e n/d ata lo 
Outros paizes — Other countries.......... 




















35.790 









| 36.629 





— Importação 
Imports 






B). 















PAIZES Ea RVoge e RAR 
Countries Í 1932 1933 1934 1935 em 


Allemanha — Germang.......... » Upa (oa rei A 
a Estados Unidos — U. S. of America....... 
| Argentina — Argenting......cesceresecevs 





1.959 | 3.362 3.569 5.608 7.065 
6.566 | 5.957 | 6.027 | 6.406 | 6.651 . 
1.605 | 3.567 | 3.157 | 3.584 | 4.941 | 












Inglaterra — England.......ccccccrrereca|) 4.175 5.469 4.365 3.409 8.985 
França — France..... dosnownoa was e sand 4,108 1.435 923 * 935 -883 
SOR Bolsas — Belgium COMO a a a 858 | 1.491 1.485 | 1.586 808 
SE”, Antilhas Hollandezas — Dutch West Indies — 223 407 440 O”, 
Bens Italia — Italy..... ecnconno race scan ac aa sas 871 1.131 -— 884 684 GB = 
o Suecia — SWeden...ccccnroraccrrracrasoo 232 290 344 340 513 ET 
Cv Canadá — Canada......... PERA rprar. 5a. 64 120 Atas MTB 





Outros paizes — Other countries... ....... 







4.821 5.142 4.186 | 4.271 4.057 











28,131 
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CO MMEEF o EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 


das Eme pe mp gia ECONOMICAS E UNIDADES 
Exports according to economic areas and political pro Rim 


Em milhares de lbras-ouro 


Zonas economicas e unidades 
políticas 
Economic areas and political 
múties 


Zona “Nordeste” 
“North-east”” area 


Santa Catharina 
Rio Grande do Sul 


35.790 a . 39.069 


 englobadas nos dados referentes a outras uni- 


O Goras fNguram pardo mam! GOO dO 
do Estado de Matto Grosso; é as do Plauhy figurama 
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COMMERCIO EXTERIOR 


FOREIGN TRADE 


EXPORTAÇÃO POR ZONAS ECONOMICAS E UNIDADES POLITICAS 
Exports according to economic areas and political communities 


Indices do valor-ouro (1928 
Indexes of gold value (1928 









Zonas economicas e unidades 
politicas 

Economic creas and political 

communities 





100) f 
100) 





AMBZODAS Co cnnscaões  PoNgnEr e E ras cu 
DEE o vês 1 GAS DI DMA So a TR E E ERRA 
Maranhão ..... e dia ça o eia 
PIO. (Vo tapas leo a ais EO io Ta a 

CORA ENORLOS fi aloso 78 clvielr ia E ug rir 


“Northern” area 


Ceará ... 


Rio Grande do Norte. eis Sa 
Parahyba ...... DR alada ta BORN 
Pernambuco ....scsceus é to A END 
dlagões scstecesoc corno Cuando ga - 


Zona Nordeste? “, aiesrsr iu paia gia aih 
“North-east” area 


RREO 5. Sucesso oco dp ig Cop a 
Pabia qo-ciccs ACE ao dr Nao om ota pra doa da 
Espirito Santo ....... se. las eia 
ER E SERRO O iss é» 9/0 0a cap 
“Eastern” area 
Rio “de-Jabeiro (9) as quys sema dia v eo 
Districto Federal ......ccceseccrces 
São PatÃoO siste seem E ao DN a Ca des 
Paraná Cocos Dersa prato Th O pc Ra 
Santa Catharina ARS PR avg EDU a 
Rio Grande do sul.... SE ESA As 
ZOba. SUN? ja scans A A RS GER 


“Southern” area 


Minas Geraes .....ccesvs. Ro ME 
Matto Grosso ........ 
CONDE Ao rel a ho DDR a 2 E ca * did 





(1) — Base: 1933 = 100. 
(2) — Base: 1981 = 100. 


29 27 40 
41 51 7 
34 41 65 
26 88 arm 
35 40 58 
87 119 128 
139 153 104 
206 301 253 
57 o " 
63 240 140 
90 124 116 
70 165 160 
29 28 40 
38 30 27 
82 29 36 
156 " 335 
26 26 24 
38 32 40 
22 19 23 
35 26 28 
26 33 387 
34 30 36 
6 7 13 














COMMERCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 


EXPORTAÇÃO POR ZONAS ECONOMICAS E UNIDADES POLITIC 
Exports according to economic areas and political - 


Em milhares de contos-de-réis 
Per 1.000 “contos” of reis 
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123 
uu 
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48 
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141 
3 
482 
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ERR 
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; as de Goyaz figuram parte 
o de Matto Grosso; e as do Plauby figuram 





Ç Indices Ho dor em moeda RENA (1928 
“ Indezes of value in national currency (1928 


Zonas economicas e unidades 
politicas | 
Economic areas and gs os 1932 1988 
communities ” ; 


nano soneca naus 


“Plauby ra “Pini a xvid a 1) alto joia a Sa a 
Zona “Morte” ...ercrreccentuno 
aos ot area eds À 


“Rio Grande do orago ph copiso 


....... 


e e ee e e nen ua, 


sAlações cicerseceroo Cedo Aida) 
Zona “Nordeste"" k 


grito: ERRAR E e UN ve à amo Sd 


Zona, PRENDE xt de «ses sdaenes 
“Eastern” area ; 


“Rio de emp apot asse nã PSD 4 
“São Paulo E Ee maia, mal DSO 16 A 
Paraná 


Zona "SU .iicecrcnascucannao 
“Southern” area 


100) 
100) 





COMMERCIO DE CABOTAGEM 
COASTING TRADE 
TOTAES ANNUAES 
Yearly totais 


A). — VOLUME PHYSICO (1.000 
Physical volume (per 1.000 tons) 
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B). — VALOR (1.000 CONTOS-DE-REIS) 
Value (per 1.000 “contos" of reis) 
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one State to the ports of other States. 








COMMERCIO DE CABOTAGEM 
. COASTING TRADE 


MOVIMENTO TOTAL 
Total turnover 


DADOS ABSOLUTOS 
Absolute figures 


ET E SI E e ee TT e) 


Ee a Preço médio por to- 
PERIODOS 1.000 toneladas cad ncia idea nelada (mil-réis) 
Periods Per 1.000 tons ; of reis Average price per 
ton (milreis) 








Médias mensaes: 
Monthly averages: 


MAB o es eds dor doe ni RES 158 252 1.592 
Ed A a 160 282 - 1.451 
DDS TAS Dada eo ati ad 130 171 1.319 
e RD RADAR RAE 136 186 1.368 
Ee RS re oa a q 148 195 1.358 
UBS caca ca ARES RS e 155 212 1.367 
TETO qi PA RE ER TT 173 231 1.832 
MNE SD natas > ERAP Ut = ão 181, 274 1.612 
TT po a ah nead 197 316 - 1.604 


Dados mensaes: 
Monthly figures: 


1935 — Janeiro .....ccrecseses 182 240 1.318 
REVETCITO Gsazem es cia vas 176 262 1.490 
UERR O a aba ea fra o ineo 171 246 1.432 
ME cais sb tro sa a cias 171 248 1.450 
DNS Cl ns 270.2 0 2d vioapiio 196 268 1.365 
E E SEN a Se Rg pp E SN A 187 306 1.633 
EPRSLENEO Nesta podia oi 4 ada 173 272 1.571 
LASER): atores É aro asia RE o 170 271 1.592 
Setembro ....vesessvos 181 290 1.608 
OUBRBRO pos sm vis a e ngia 202 814 1.550 
NOVERIDRO cacem sinse 163 257 1.577 
Dezembro ..ccccecsnero 202 318 1.571 

1936 — Janeiro .....ccccresees 175 27h 1.580 
FOVerbiro cescramesareno 186 304 1.630 
Te 5 APR (E = pp SPU SN 199 819 1.599 
Coto ot ARAMES e je s BPI asi 171 267 1.557 
MEMO SS da da pro tejo ja Sina 227 342 1.502 
UNO Less sis me mas dante 189 295 1.562 
DABO STA sR AA eia fa 189 314 1.661 
EAST AIRio mirante 5 am ima RO 184 330 1.786 
BELEIADEO i ajhe plo ma o ei 226 305 1.349 
OUBUBDO: Ca stiaisiao ie eia 194 330 1.698 
Novembro «swercripnoso 199 341 1.717 
EXRTENDIO usbindo o ainanioo 221 366 1.654 





Esta estatistica abrange sómente o commercio feito, por via maritima e fluvial, de por- 
tos de um para portos de outros Estados. 

These statistics comprise only the maritime and up river trade made from the ports of 
one State to the ports of other States. 














COMMERCIO DE CABOTAGEM 
COASTING TRADE 


MOVIMENTO TOTAL 
Total turnover 


MÉDIA MENSAL = 
Indezes (1928 monthly ro rm Ei Mad 100)» 
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Esta estatistica abrange sómente o commercio feito, por via maritima e fluvial, de por- 
tos de um para portos de outros Estados. 

These statistics comprise only the maritime and up river trade made from the ports of 
one State to the ports of other States. 











PRODUCÇÃO MUNDIAL DE CAFÉ 
WORLD PRODUCTION OF COFFEE 


VOLUME POR SAFRAS . 
Volume according to crops 


“ 


A). —VALORES ABSOLUTOS EM MILHARES DE SACCAS E RESPECTIVAS PERCENTAGENS 
Absolute values per 1.000 bags and corresponding percentages 









% sobre o total 
% on total 












EAFRAS Outros paizes 
Crops Brasil Other countries Total 
Brasil Outros paizes 
Other countries 

1020/08: dus ama 14.891 6.868 21.759 684 % 381,68 % 
1924/25 ..... RARA 14.586 6.762 21.348 68,3 % 81,7 % 
1925/26 ..c...... 15.460 7.052 22.512 68,7 % 31,8 % 
1926/27 oaeumam eis 15.848 7.068 22.916 69,2 % 80,8 % 
1927/28 .csecesus 27.122 8.003 85.125 2 % 22,8 % 
IQAB/DO cen ss 13.621 8.660 22.281 61,1 % 38,9 % 
1929/30 ..... dps io 28.228 8.273 36.501 8 % 227 % 
1930/31 ..... PRICE 16.552 8.633 25.185 65,7 % 34,3 % 
1931/82 a sccos mou 28.333 8.287 36.620 4 % 22,6 % 
1999/98 Guru bg 16.500 9.239 25.739 64,1 % 359 % 
1933/34 ......s as 29.610 8.920 38.530 76,8 % 23,2 % 
1934/35 ..... Meia 17.366 7.699 25.065 69,3 % 30,7 % 
1935/36 ..... lino 20.857 10.028 30.885 67,5 % 825 % 
1936/37 (1)...... 21.508 10.500 82.008 67,2 % 32,8 % 


B). — INDICES (SAFRA 1927/28 = 100) 
Indezes (1927/28 crop = 100) 


Outros paizes 
Crops Bira Other countries 





1923/24 54 85 61 
1924/25 53 84 60 
1925/26 57 88 64 
1926/27 58 88 65 
1927/28 1100 100 100 
1928/29 50 108 63 
1929/30 104 103 103 
1930/31 61 107 él 
1931/32 104 103 104 
1932/33 60 115 73 
1933/84 .. 109 111 109 
1934/35 .. 64 96 ql 
1935/36 6 125 87 
1096/07 (1)scenanse ans cure eceses 79 131 91 


EEE SS ST TESS DO TIETE ET TT EST Ts rss 


(1) — Estimativas officiaes. 
Official estimates. 
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PRODUCÇÃO MUNDIAL DE CAFÉ 
WORLD PRODUCTION OF COFFEE 


VOLUME POR SAFRAS . 
Volume according to crops 


* 


A) .—VALORES ABSOLUTOS EM MILHARES DE SACCAS E RESPECTIVAS. Rs 
Absolute values per 1.000 bags and corresponding percentages 






Outros paizes 














Crops Rrasil Other countries Total 
B Outros paizes 
rasil Other countries 
1029/24 ..ccccrss 14.891 6.868 21.759 684 % 31,6 % 
1924/25 ..... PRA 14.586 6.762 21.348 68,3 % 81,7 % 
1925/00. suáio eo o 15.460 7.052 22.512 68,7 % 31,3 % 
LO26/27 soasato mbuinio o 15.848 7.068 22.916 69,2 % 380,8 % 
1007/00 ara da spa 27.122 8.003 35.125 71,2 % 22,8 % 
1028/00 chcnsaves 13.621 8.660 22.281 61,1 % 88,9 % 
1929/30 ...... nie 28.228 8.273 86.501 TS % 227 % 
1930/31 ..... sE nim 16.552 8.633 25.185 65,7 % 34,3 % 
1931/32 ceceneraa 28.333 8.287 36.620 TIA % 22,8 % 
1932/33 ..... ata ara 16.500 9.239 25.739 64,1 % 35,9 % 
1933/34 ...... bro 29.610 8.920 38.530 "6,8 % 23,2 % 
1934/90 «cssesouo 17.366 7.699 25.065 69,3 % 80,7 % 
TORNO mento o niúréio 20.857 10.028 30.885 67,5 % 82,5 % 
1936/37 (1)...... 21.508 10.500 82.008 67,2 % 32,8 % 
B). — INDICES (SAFRA 1927/28 = 100) 
Indexes (1927/28 crop = 100) 
SAFRAS Outros paizes o 
Crops Brasil ) Other countries Total 





1923/24 54 85 61 
1924/25 53 84 60 
1925/26 57 88 64 
1926/27 58 88 65 
1927/28 100 100 100 
1928/29 5o 108 63 
1929/30 104 103 103 
1930/31 61 107 71 
1931/32 104 103 104 
1932/33 60 115 783 
1933/84 109 111 109 
1934/35 64 96 71 
1935/36 "6 125 87 
1930/81 (1). cem raccesmeneva io ces. 7 131 91 


(1) — Estimativas officiaes. 
Ojficial estimates. 
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B). — MÉDIAS MENSAES 
Monthly averages 
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1935/36 (6 mezes)..... 
1936/37 (6 mezes)..... 
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(1) — Safra 1927/28 = 100. 
1927/28 crop = 100. 
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EXPORTAÇÃO DE CAFÉ DO BRASIL 
BRAZILIAN COFFEE EXPORTS 


INDICES 
Indexes 


Safra 1927/28 = 100 
Crop 1927/28 = 100 


é E ad 


Physical volume 


Ex 


20 


A 


1927/29 28/z9 9/0 30/ 31/52 52/58 5/5 34/05 29/56 


EUA sua 





“WORLD CONSUMPTION OF COFFEE 
* VOLUME PHYSICO 
Physical volume 


A). — VALORES ABSOLUTOS EM MILHARES DE SACCAS E RESPECTIVAS PERCENTAGENS 
, Absolute values per 1.000 bags and corresponding percentages 
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« — INDICES DAS MÉDIAS MENSAES (SAFRA 1927/28 = 100) 
Indezes of monthiy averages (1927/28 crop = 100) 


Cafés do Brasil Cafés de outros paizes 
Brazilian coffee Other countrie 
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eee. 
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CONSUMO MUNDIAL DE CAFÉ pa 
WORLD CONSUMPTION OF COFFEE 


“INDICES 
Indexes 


Anno agricola 1927/28 = 
Agricultural year 1927/28 | = ee 


* 











150 
100 
emccomonooo CAFÉS DO BRASIL: 
Brazilian coffee 
CAFÉS DE OUTROS PAIZES 
Other countries cofjca 
f TOTAL DO CONSUMO MUNDIAL 
Total world consumption 
so 


1927/28 28/20 29/50 0/5 51/32 52/55 So/5 4/55 35/36 











1927/28 20/20 2/3 30/31  a1/32 3/33 3y/%  w/35 








CAFÉS DESTRUIDOS, SUPPRIMENTO VISIVEL MUNDIAL E 


7 STOCKS RETIDOS NO BRASIL 
| COFFEE DESTROYED, WORLD VISIBLE SUPPLY AND STOCKS KEPT IN BRAZIL 


4 A). — CAFÉS DESTRUIDOS E SUPPRIMENTO VISIVEL MUNDIAL 

À Coffee destroyed and world visible supply 

“a ) 

Em milhares de saccas, no ou até o ultimo dia de cada anno ou mez 
Per 1.000 bags at or up to the end for each year or month 





Datas Cafés destruídos Supprimento visivel mundial (1) . 
Dates : Cojfee destroyed World visible supply E 

















X 1028 usos E e DAP lo 9 Sa (eta a a a mem 5.189 
ve AO2D iria pop eo nie os elo mA — 5.118 
e 1930 PIERCE fo loja ONANo alo a a(o —=— 5.189 
E DSL SERRO SO GS va oo 2.825 6.936 
BSD: eras ER MO a pa E aobod ; 12.155 6.239 
I093 Masi RE SAR PA Ad fm 25.842 7.590 
TOSA Sociais Ne Re A am tania 34.108 6.648 
OBD AL nato ara a 55,0 ate mid 35.801 7.835 
LEIG! eo rpas ana DAS TR, 39.582 7.919 
uu 1936 — Janeiro . EEE cs: À 35.949 7.827 
? Fevereiro ....ccreiceas 36.102 7.847 
ue PAN SEMA 36.375 8.162 
PN 2 aço Piso 36.508 8.141 
MBIO: acusa» e DG 36.536 8.108 
vi Junho ..... E TÃE 36.588 8.130 
| RTRALRNEM ROS alo ara 7 ras falo Vo 87.191 8.046 
s Lo ciT E Oo REDE RS 38.055 H 7.905 
É BieLerabio .. cial atencao 38.701 7.799 
Rosa TEMOR asia ss 38.994 7.929 
F NOVERIDIO à csssooic oa 39.166 7.838 
Ni Dezembro ............ 39.532 7.919 
j ST TE O DT O E O O CO PT TT E Tee 
B). — STOCKS RETIDOS NO BRASIL (EM 30 DE JUNHO DE CADA PRI) 
- Stocks kept in Brazil (on June 30th of every year) 
RACE TT OT TRT O OO OE TO VER OS 
v : Datas 1.000 saccas Indices (2) 
MP Dates Per 1.000 bags Indexes 
E ND Ng a NU 58 9 SS 13.109 100 
ADD sonda ate Mto laro jota aaa ante bo 10.322 8 
Den bbb an qer lda Saad EM age O ra 23.691 180 
DOBI ma ao die da poli ovos do E aim aa 19.813 147 
cr ARES RE ep A ie, 21.842 162 
no bege ie Rd DRE SAS RSS 18.585 141 
TOSA ca ssspos.. EC e SRP 18.615 142 
CODES IA otate teia tarda a 17.113 130 
DOBOS queda al o o oii io a aa Ao ia pia 20.716 158 
ed 
(1) — Fonte: «Le Café" — E. Laneuville. 


(2) — Stocks em 30 de Junho de 1928 = 100. j 
Stocks on June 30th 1928 = 100. 








CAFÉ. PREÇOS MÉDIOS DO DISPONIVEL 
COFFEE. AVERAGE SPOT PRICES 


MERCADO DO RIO 
MERCADO DE SANTOS| DE JANEMO 
(Réis por 10 ks.) |(Réis por 10 ks,) 
RIO DE JANEMRO 


SANTOS MARKET 
(Rets per 10 Ks.) MARKET 
(Rets per 10 Ka.) 
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CAFÉ. PREÇOS MÉDIOS DO DISPONIVEL 
COFFEE. AVERAGE SPOT PRICES 


INDICES 
Indexes 


MÉDIA DE 1928 = 700 
1928 average = 100 








MERCADO DO RIO 


MERCADO DE NEW YORK MERCADO DE SANTOS) DE JANEIRO |. 

New York market Santos market | Rio de Jangiro 
PERIODOS a E cu fed 
Periods 





fé i É ? % 
Typo 4, Santos| Typo 7, Rio | Typo 4, Santos Typo 7, Rio 
Santos, type 4 | Rio, type 7 | Santos, type 4 Rio, type 7 


LEE ee e 

















SD RR a fm 100 100 100 100: 
1929 || 89 95 97 89 
1930 58 52 es ag. 
1931 89. 87 á 48 44 
OBD Dea nin das cisto alo as 48 45 - 45 
TOSB ate dorm din a do bjo ia 41 47. 89 87. 
TOBE eo a tele lo a ue ra 50 59 51 ba 
OBD» xd ida Pao a o e raia 40 43 49 43 
NAC STE 44 53 50. 
— Janeiro ..ccceses 50 57 52 49 
Fl pá id Aa 47 52 52 a 
MEMO socccsec. 42 4. b1 45 
ARE « oso ns 0 39 42 46 43 
td PR 38 42 47 43 
87 41 48 42 
é 36 41 48 41 
ACOELO Leon ta suo cio 86 38 47 41 
Setembro ....... ss 39 49 41 
Outubro ........ 39 89 49 41 
Novembro .......|) . 38 39 as 40 
A Dezembro ....... s8 88 48 39 
: 1986 — Janeiro ......... 40 41 50 ao 
Ea à Fevereiro ....... 49 - a a 
Re MIRICO as calsieias 40 
É Pias ei APOS Ju MES s9 s8 «9 40 
EA IMBIO “pts samira s8 89 49 44 
JUBHO coisa eds s9 41 ag a 
RETO Casas sn Ati 41 45 52 50 
APOSLO co qupp nova as as 55 53 
Setembro ....... as as 54 54 
Outubro ........ ag 49 56 59 
Novembro ....... 47 51 59 68 
Dezembro ....... 50 54 87 “o 
O 
F - 
E 
E Ea. o 
E à ; + A Asi 


PREÇOS MÉDIOS DO DISPONIVEL 
COFFEE. AVERAGE SPOT PRICES 


MERC. DE N YORK (RIO, TYPO 7) 
New York market (Rio, tupe 71 

MERC. DE N. YORK (SANTOS, TYPO 4) 
New York market (Santos, type O 
MERC. DE SANTUS (SANTOS, TYPO 4) 
Santcs market (Santus, type 4) 

MERC. DO RIO (RIO, TYPO 7) 

Rio market (Rio, type 74 


1933 19% 1935 1936 





"MOVIMENTO MARITIMO 
SHIPPING MOVEMENT 


ENTRADAS DE NAVIOS A VAPOR E A VELA (1) 
Arrivals of steam and sailing vessels 


A). — MOVIMENTO TOTAL (DADOS ANNUAES) 
Total turnover (yearly figures) 


db PARER RSS In gsm o o LR A O AS As ga o a ut 
NUMERO É TONELAGEM LIQUIDA 
Number Net tonnage : 


k 


Dados absolutos | Indices (2) 1.000 toneladas| Indices (2). 
Absolute figures | Indezes Per 1.000 tons | Indexes 


28.243 
PRO. 28.503 
00º» draina ais (é 0/0 6 00 oa 29.510 
secou vs pulnmmo o . 31.154 
atlviaia Mao B ado o é à 0.0 as sios 31.426 
aajo Bio ata ina ni doa é 00/6007 0:0 34.029 
32.389 
32.632 
30.073 
30.998 
81.111 


B). — MOVIMENTO DOS PORTOS DO RIO DE JANEIRO E SANTOS (MÉDIAS MENSAES) 


Movement in the ports of Rio de Janeiro and Santos (monthly averages) . 


NUMERO TONELAGEM LIQUIDA 
Number Net tonnage 


Dados absolutos | Indices (2) 1.000 toneladas| Indices (2) 
Absolute figures| Indexes Per 1.000 tons | Indexes 


Ns 


nene case nceas.. 


(1) — Inclusive viagens repetidas. 
Including their repeated voyages. 


(2) — Média de 1928 — 100 
: 1928 average = 100. 
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